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— A V E N Ç A  —

i

V  I  R  I )  / \  D  -  S  ^ qr de Aljubarrota
As obras em curso nesta cidade 

são, evidentemente, muito necessá
rias para que enfim se modifique, 
modernizando-se, o aspecto da 
nossa terra. Todos com isso con
cordam plenamente. Todavia, logo 
se acrescenta que a demolição de 
muitos prédios urbanos há-de tra
zer como consequência o encare
cimento excessivo dos que resta
rem, e esta circunstância é uma 
nota dolorosa para as pessoas que 
carecerem de habitação arren
dada.

O custo da vida agrava-se cada 
vez mais, e a receita não corre 
parelhas com a despesa, antes se 
observa que entre o deve  e haver 
é enorme o desequilíbrio.

Mal dos que precisem de uma 
casinha para sua vivenda. O pro
prietário, que também tem as suas 
necessidades, não se esquecerá de 
apurar a conta aos pretendentes, 
exigindo deles renda fabulosa, mui
tas vezes em desarmonia com a 
receita que auferem pelo trabalho 
quotidiano. A concorrência, em 
todas as circunstâncias, é que pode 
determinar algum beneficio em fa
vor, neste caso, do inquilino. Por 
concorrência, tratando-se de casas 
para habitação, entender-se-á cres
cido número de prédios devolutos 
e portanto à espera de quem os 
pretenda arrendar. Com a demo
lição ém grande escala a concor
rência limita-se; logo, os prédios 
que restam valorizam-se e a sua 
valorização redunda em prejuízo 
dos cidadãos não proprietários.

Contudo, é lícito esperar que es
tas dificuldades se removam, cons
truindo-se o número preciso de 
casas para a população. Melhor 
seria que já a estas horas estives
sem construidas ou a caminho de 
o serem, evitando-se assim os ma
les que se sentirão dentro em 
breve,

Este difícil problema da habita
ção, se vier a ser resolvido, dará 
origem ao alargamento da nossa 
terra, que bem precisa disso. Uma 
terra sem casas mal merece a de
nominação de cidade. £  nós vemos 
que, aos poucos, tudo se vai con
centrando em certos locais, des- 
prezando*se todos os outros, sem 
se atender a que, deste modo, o 
aspecto da cidade será como o de 
uma pequena vila com vãs pre- 
tenções.

Da falta de casas de preço ra
zoável e com as comodidades 
indispensáveis, resulta a promis
cuidade anti-higiénica, imoral e 
deprimente, de muitas famílias que 
não podem arcar com as rendas 
que lhes pedem por qualquer pré
dio, às vezes autêntico e miserável 
tugúrio sem nenhumas condições 
para o fim a que infelizmente o 
destinam.

Não há da nossa parte designios 
reservados, maléficas intenções, 
quando dizemos, embora singela
mente, incontestáveis verdades 
àcerea dum assunto que, com ra
zão, diàriamente se martela em 
todas as discussões. Quiséramos 
até calar a nossa voz, conservar- 
mo-nos completamente silenciosos, 
para evitar a suposição de que 
nos deixamos guiar por um propó
sito de beliscar por beliscar. Mas 
—ai de nós — conhecemos tantos 
casos de tormentosa penúria, qua- 
80 inconcebíveis por excessiva
mente ofensivos até da dignidade 
humana, — todos relacionados com 
o problema da habitação — que 
não podemos deixar de lembrar a 
necessidade urgentíssima de se 
construirem muitas casas e de se 
tofnar maior a nossa terra.

Brada-se que não há terrenos 
e que os que há são de difícil 
aquisição. Assim será; mas estas 
dificuldades desaparecerão se hou
ver boa vontade da parte de quem 
eficazmente pode intervir para fa
zer cessar o mal. E’ que a inicia
tiva não poderá esperar-se que seja 
toda individual. E esta falha, por
que se afirma quase axiomática- 
mente que em Guimarães não há 
terrenos para construções.

Pois, realizadas as obras em 
projecto e alargada a área da 
cidade, estamos certos de que os 
prédios para habitação serão cons
truídos, quer pela Câmara, quer 
pelos munícipes em condições de 
o fazer. E então veremos rejuve
nescida e melhorada a nossa terra, 
que bem carece desse como que 
banho lustral.

Estas verdades, expostas ?ela 
rama, destinam-se apenas a lem
brar uma parte do que é necessá
rio, mas muito necessário levar-se 
a efeito entre nós.

Não ignoramos que quem gover
na o faz sempre, salvas algumas 
excepções, com boas intenções e

T r o f e u  de B a talha  
ou voto de M ila g re  ?

A . L  DE CARVALH O .
UI

com o desejo de acertar em bene
fício dos governados.

As excepções são nódoas espo
rádicas que a breve trecho se 
denunciam e mostram, de modo 
que todos ficam percebendo que 
há borrasca a bordo e que a em
barcação periga.

Acima de tudo, porém, e com 
fundamento no convívio que fre
quentemente temos com a popula
ção, chega até nós um mais per
feito conhecimento, talvez, dos 
factos decorrentes, do que deles 
têm os que se alcandoram no po
der, e, por isso, mais habilitados 
estamos a dar parecer sobre de
terminados assuntos.

R.

CANÇÃO BRASILEIRA

DEVA O AR

Estrada, que levas ao  cimo 
Da Montanha dos desejos, 
Vai devagar.
Será triste, quando vires 
Que depois daquela curva 
Tudo se vai acabar.

Juventude, que desatas  
Teu riso p or toda a  parte, 
Vai devagar.
Um dia vem a  tristeza, 
Vai-se o riso, f ic a  o sonho, ’ 
Pois tudo tem de acabar.

Vida, que vives sem trégua 
Teu viver descom passado, 
Vai devagar.
Nâo gastes, vida, essa vida, 
Não te apresses pelo  fim , 
Pois tudo tem de acabar.

Sonho, que sonhas na treva 
Tuas m igalhas de luz,
Vai devagar.
A noite nâo viveria 
Outra noite sem o dia,
Vai devagar+..

NERVOS EM FRANJA

0  sr. Paulo H offm an vive 
nas proxim idades de Nova 
Iorque e é  grande entusiasta 
de regatas.

Discutindo tal assunto ', d e
mo rou-se mais que habi
tu a lm en te , regressando a  
casa  p elas  três da' manhã.

Não levava a  chave, por  
isso bateu à  porta da  sua  
casa. Mas a  esposa estava 
decerto no prim eiro sono. 

Recorreu, em seguida, ao

A exacta identificação histórica 
quanto à origem do Oratório de 
Aljubarrota, chama a nossa aten
ção para estes dois pontos:

1. ° — A divergência dos inventá- 
rários da Colegiada que se lhe re
ferem.

2 . ° — Os es cudos  portugueses 
que se vêem no referido Oratório.

Já  foi posto em foco, no primei
ro artigo, a divergência dos inven
tários, nomeadamente o de 1527,

sistema clássico : atirou pe- 
drinhas às jan e la s .

Nâo obteve m elhor resul
tado.

Mas o sr. H offm an nâo 
queria passar  a  noite ao  
relento e como, no jardim , 
se encontrava um pequeno  
canhão destinado a  dar o 
sinal de partida nas regatas 
loca is , encheu-o bem com  
pólvora e disparou d u a s  
tremendas salvas.

Claro que a  esposa acor
dou.

Mas não f o i  só  ela. Toda 
a  vizinhança despertou, so 
bressaltada, demonstrando 
bem como toda a  gente vive, 
h oje , com os nervos em 
fran ja, havendo a t a q u e s  
histéricos, correrias, des
maios, telefonadelas para  
vários postos de bom beiros, 
polícia  e quartéis.

Chamado ao tribunal, o 
sr. H offm an prometeu rea
lizar, d a í p ara  o futuro, 
três c o isa s :  nâo esquecer  
a  chave, recolher m ais cedo  
e, sobretudo, no caso  de ter 
que acordar a  cara-m etade, 
fa z ê -lo  p or meios em bora 
igualmente persuasivos, mas 
muito mais suaves,...

ESCREVEU...

Philippe Soupant— 0  que
abatendo é  a  dor nem mesmo 
0  d esesp ero : é  a  m elancolia  
do tédio.

Gabriel cTA nnunzro— As
grandes recordações são  ir
mãs d asg r  andes esperanças .

que diz o Oratório ter sido «ofer
ta», e o de 1664, que diz que foi 
«tomado».

Este caso divergente, de suma 
importância, requere que ainda 
seja desenvolvido.

V oltarei ao assunto.
Agora, quero destacar aqui o 

facto de os escudos serem por
tugueses, quando, tratando-se de 
um despojo de batalha, deviam 
ser castelhanos.

Segundo o P.e Torquato de Aze
vedo na monografia «Memórias 
Ressuscitadas da Antiga Guima
rães», estes escudos foram ali pos
tos por deliberação dos Cónegos, 
facto que reproduzimos por estas 
palavras:

« . . .  andaram  m al a con selh a 
dos, porqu e se  nisto m ostra
ram a  m ercê do  dito do rei, e s 
cureceram  a  g ló r ia  do m odo que  
fo i  a li traz ida .»

Querendo os Cónegos mostrar 
que foi o Rei D. João I que ofere
ceu o Oratório à Senhora, «escure
ceram a glória de que foi ali tra
zido de Aljubarrota, tomado ao 
inimigo».

Deixa-se, pois, supor que houve 
uma substituição. Isto ê, que o 
Oratório tinha no mesmo lugar os 
escudos castelhanos, e que estes 
foram substituídos pelos escudos 
portugueses.

Como vimos do relatório da E x 
p o s içã o  de Arte Contem porânea  
realizada em Lisboa, no ano de 
1882, q seu autor falando de uma 
possível alteração dos escudos, 
afirma:

« . . .  não há vestíg io nenhum de  
terem sido acrescen tad os à  fá b r i
ca  primitiva.»

Não foram, efectivamente, «acres
centados» ao Oratório, postos ali 
a mais, como um ornamento de 
significado específico. No mes
mo Oratório, no mesmo lugar, 
já estavam uns escudos. Estes fo
ram substituídos. Motivo por que 
«não há vestígio nenhum», tudo 
deixando ver que os escudos são 
da «fábrica primitiva».

E é nesta altura que esta inter
rogação, legl timamente, lògicamen- 
te se faz:

— Pondo de parte a ideia de ho
menagem da Colegiada a D. João I, 
como quer supor o autor das «Me
mórias Ressuscitadas da Antiga 
Guimarães», não haveria uma ou
tra razão que sugerisse a substi
tuição dos escudos ?

Tudo leva a supor (digo eu) que 
uma razão, de previdência defen 
siva, aconselhou os Cónegos a fa
zer a referida substituição dos es
cudos.

Este expediente, de resto, 6 de 
ordem elementar» Sempre que se 
pretende desfigurar um objecto, 
iludir a sua proveniência, a alte
ração, a supressão impõe-se.

O autor das M em órias R essus
c itad as  achou mais honesto, mais 
consentâneo com a instituição da 
Colegiada, a dignidade régia, o 
prestígio nacional, dizer as coisas 
por maneira que não parecesse 
ter havido substituição, mas acres
centamento. Por sua vez, outros 
monógrafos, como Gaspar Estaço, 
sp fiçeram eco de afirmação di
versa — dizendo que 0 Oratório foi 
mandado fazer da prata que D. 
João I ofereceu, correspondente 
ao peso do seu corpo.

Sòmente este autor deixara fi
c a r ... 0 rabo  de fo ra ,  dizendo na 
sua obra— Várias A ntiguidades de  
P ortu ga l — que existiu na Cole
giada um anjo (tocheiro) vindo 
com outros, como trofeu da bata
lha de Aljubarrota 1

E para que não se duvidasse da 
tomadia, não deixou de nos dar a 
própria legenda castelhana que 
assinala a origem do referido «an
jo», como vimos no artigo ante
rior.

Ponto é este, vulnerável, em 
Gaspar Estaço.

Porquanto, se houvesse despojo 
de batalha tomado pelos portu
gueses aos castelhanos; se dêsse 
despojo fez parte, não um «anjo», 
mas doze — que eram os tocheiros 
do Oratório — bem podemos admi
tir que tendo vindo uma parte, 
viesse o todo. Assim mesmo dis
corre Padre Torquato Peixoto de 
Azevedo, com apurada lógica.

Mas agora me está saltando da 
pena esta apreciação de Argote, o 
célebre Contador de Argote, em 
•uas «Memória» para a História

POR QUÊ?
Fatalidade: por que não me deixas? 
Tristeza: por que teimas em seguir-me?
E tu, amor, sonhado a vida inteira,
Por que razão persistes em fugir-me?

Vida: por que não ouves minhas queixas? 
Destino: por que insistes em ferir-me?
E tu, saudade, eterna companheira,
Por que te não resolves a trair-me ?

Coração do meu peito esfrangalhado,
Mar alto do meu sangue esbraseado,
Por que estais sempre em louca vibração?

E tu, ó Morte, sombra dos meus passos,
Por que não me adormeces nos teus braços 
E me libertas desta escravidão ?

ALICE AZEVEDO CONSTANT.

COCKTAILL
Por AURORA JARDIM

A Peregrinação  ao M onte Ja Penha
foi nova e eloquente manifestação de fé 
dos vimaranenses

Realizou-se no domingo a tradi
cional Peregrinação à Montanha 
da Penha, que foi, como sempre, 
notável afirmação dos sentimen
tos religiosos do nosso povo que, 
vindo de todos os pontos do Con
celho e até dos concelhos limítro
fes, subiu a encosta, cantando e 
entoando fervorosas preces em 
louvor e honra de Maria Santís
sima.

Da sua Diocese distante da Guar
da veio propositadamente, mais 
ama vez e em cumprimento do 
seu voto, o Venerando Prelado 
daquela Diocese e que sempre foi 
o grande entusiasta e incansável 
organizador destas Jornadas de 
Fé, o Rev. D. Domingos da Silva 
Gonçalves, que presidiu ao gran
de préstito e deu, logo à saída do 
templo dos Santos Passos, a bên
ção aos peregrinos.

O cortejo, longo e imponente, 
defilou logo de manhã pelas ruas 
de Guimaraães, por entre mani
festações de entusiasmo e repi
ques festivos dos sinos dos cam
panários, começando logo a ser
pentear a estrada de Belos Ares a 
caminho da Montanha. E já  ali 
estavam reunidos muitos milhares

G A ZET ILH A

P ’ra o  qu e me havia de dar, 
em qu erer o  S o l b ifa r , 
e escon dê-lo  em minha ca sa  :
— que dep o is , no rude inverno, 
seria  um sorriso  terno 
agasa lh an d o  em p ã o , e a sa  ! . . .

Tê-lo com o um relicário , 
em riba do meu arm ário , 
a o  p é  àa  a rca  d os  f e i j õ e s ;
— e, cortadinho às  fa t ia s , 
ter so l  em tod os a s  d ias
e consante a s  p reten sões . . .

. . . D e  m anhãzinha, mui ced o , 
inda p o r  entre o  arvoredo  
nâo trinavam p a ssa r in h o s :
— com o um p ob re  de sa co la ,  
do Céu buscando uma esm ola , 
bati p o r  esses  ca m in h o s .. .

C ortei p o r  serras sem  fim , 
a i  l  pobrezin ho de mim 
e m ais da  minha aventura :
— se  nâo era  p a lerm ice , 
nem tam pouco uma to lice , 
com  certeza  era  loucura ! . . .

Na urze a s  bu fas la cere i, 
m as no o lh a r  a rrebatei 
do S o l o  fu lg o r  in fin d o :
— qu e e le  brilhava, risonho, 
na branda luz do meu sonho, 
um sonho m aluco, e  lindo  / ...

Quanto m ais eu cam inhava, 
m ais o  S o l se  me a fastav a  
e , p o r  fim , tom bei ex an g u e . . .

. . . E  lupei, qu ase  a  meu la d o , 
o g ran d e S o l a fo g a d o  
em v ag as de o iro , e  de sangue ! . . .

A cordei, vim à  ja n e la  
e, ap a g a d a  minha «vela», 
tive cá  o  susto m e u :
— e, a o  m anso brilhar da lua, 
lobrigu ei que a  minha rua 
'stava negra com o breu l . . .

Ortlgfto.

Eclesiástica de Braga», sobre o 
douto varão Gaspar Estaço, elo
giado por outrem:

— «Diga D. N icolau  António 
o  qu e qu iser, qu e o  qu e fa z  com  
aq u ele  ju iz o  d as  obra s  de E sta 
ço , é  m ostrar que, ou a s  nâo leu , 
ou a s  nâo entendeu, ou  nâo sou 
b e f a z e r  ju íz o  d e la s ..........»

E arrematando:
«E staço  ( fa lem os  c la ro )  a lg u 

m as qu estões traz, que parecem  
bem tra ta d a s ; porém  em outras  
m uitas, m ostra claram ente, ou  
muita cav ila çâo , ou muita ign o
rân cia . ..»  (Livro II, cap. 9.0, pág. 
696).

E quando o Contador de Argote 
assim aprecia o «varão ilustre», 
que é o autor das V árias Antigui
d ad es  de P ortu gal, não será ou- 
sio de minha parte que aqui po
nha em destaque um pon to fr a c o  
da sua referência, quanto à ori
gem do Oratório de Aljubarrota.

E, já  agora — como soe dizer-se 
nos folhetins — 0 caso continua.

de pessoas que a pé, de automóvel 
ou de camionete, para já  se come
çaram a dirigir desde manhã ce
do, quando, por volta do meio-dia, 
a Peregrinação se começou a apro
ximar, e desfilou depois até junto 
do Santuário Eucarístico.

O grande largo depressa se en
cheu de gente, um verdadeiro mar 
de cabeças 1

E começou, então, a Santa Mis- 
sa, celebrada junto da porta prin-

P A R A  A S  O B R A S  
O  A A L A M E D A

Na 2.a-fe lra  p róx im a com eça  
a d em olição  de p arte  d os  p réd io s  
da zon a d e  S . F ran cisco , p a ra  
efe ito  d as  obras  da A lam eda, que  
em breve se  in iciarão .

Belo gtslo da

Comissão das Festas
ao S» Cristóvão

A Comissão de Motoristas qué 
levou este ano a efeito as tradicio
nais Festas ao S. Cristóvão, e que 
era presidida pelo sr. Zeferino 
Duarte, tendo, depois de arruma
das todas as contas, verificado um 
saldo positivo de E sc. J.600$00 , 
procedeu à distribuição do mesmo, 
a que deu a seguinte aplicação:

Oficinas de S. José, de Guima
rães, 500$00; Asilo de Santa Este- 
fânia, 500$00; Motoristas pobres e 
necessitados, 500S00; pobres pro
tegidos pelo «Notícias de Guima
rães», 500S00. Total — 1.600100.

Muitos louvores merece a Co
missão dos incansáveis Motoristas, 
que soube imprimir o maior brilho 
às festas em honra do seu Patrono 
e ainda obteve o resultado final 
que lhe permiu um gesto de benefi
cência.

Em nome dos nossos pobres aqui 
deixamos o nosso agradecimento.

Vida Rolária
A* reunião de 4.a*feira, do Ro- 

tary Clube de Guimarães, presidiu 
o sr. Antonino Dias de Castro, se
cretariando o sr. eng.° Helder Ro
cha, que fez a leitura de numeroso 
expediente, entre o qual se encon
travam várias cartas e ofícios tra
tando de assuntos que mereceram 
o maior interesse de todos os pre
sentes.

O Presidente, depois de haver 
saudado os campanheiros que re
gressaram de férias e suas famílias, 
referiu-se à próxima visita ao Dis
trito Rotário do P r e s i d e n t e  
Internacional Tement, que estará 
em Lisboa no dia 18 e ali será 
saudado por todos os clubes Por
tugueses. Ficou assente que o clu
be se associe às manifestações de 
simpatia que lhe vão ser tributadas. 
Também foi deliberado que 0 clube 
vimaranense realize no aia 22. uma 
reunião conjunta com o clube de 
Braga, a qual deverá ter lugar em 
Arcos de Valdevez, no decorrer 
de uma visita que será feita ao 
Past-GoVernador dr. Moitinho de 
Almeida, que ali se encontra com 
a família em gozo de férias.

Fez a palestra regulamentar 0 
sr. José Machado Teixeira e apre
sentaram comunicações os srs. 
Albano M. Coelho de Lima, Antó
nio de Sousa Lima e dr. Álvaro 
Marinho.

O comentário da reunião foi feito 
pelo sr. dr. João da Mota Prego o 

uai, ao referir-se às férias que 
ecorrem, lembrou a necessidade 

que há em que a Câmara Munici
pal da Póvoa de Varzim — a linda 
Praia que os vimaranenses tanto 
preferem — tome p r o v i d ê n c i a s  
quanto à regularização do trânsito 
na Avenida dos Banhos, por for
ma a uma redução de velocidade 
dos veículos, compatível com a in
tegridade fisica dos que lá preci
sam de p a ss a r , nomeadamente 
crianças que muitas vezes, vindo 
da Praia, atravessam aquela arté
ria. O orador fez por últlimo algu
mas interessantes considerações 
sobre o ideal rotário e formulou 
votos, finalmente, para que os ho
mens se compreendam e procurem 
resolver os seus problemas à boa 
paz.

A quete para o Fundo Paul 
Harris rendeu 106$00.



2 NOTICIAS DE GU1MARAES

ECOS
De novo, retomamos o nosso 

lugar nas colunas do «Notícias de 
Guimarães».

Obrigados a interromper a publi
cação destes «Ecos», por ausência 
forçada em consequência de trata
mento de saúde, pedimos, por isso, 
desculpa aos nossos amigos leito
re s— que poucos devem ser os 
que fazem a graça de nos ler — , 
mas aos quais nos unem laços in
destrutíveis dum anseio de pro
gresso, que pacientemente vai 
sobrevivendo, mesmo à custa da 
perda da noção do tempo, ante a 
morosidade do decorrer desse pro
gresso.

Anòmalamente julga-se que o 
tempo parou, tal a lentidão como 
tudo se desenvolve, em contraste 
com o anseio geral de alcançar o 
pelotão da vanguarda das terras 
mais adiantadas, das quais tanto 
nos distanciámos por nossa culpa.

No íntimo de cada um, existe o 
temor de que o futuro não seja 
tão propício, nem reúna as possi
bilidades de realizações como o 
presente. Por isso, esse medo aci
cata os nervos e a impaciência 
torna-se febril, criando um estado 
de alma, onde a descrença toma 
volume, perante um entrave ou 
uma dificuldade que surja no ca
minho das aspirações mais alme
jadas.

O certo é que têm sido esses 
entraves, quisilentes e absurdos, 
uma das causas que tem impedido 
o desenvolvimento acelerado do 
progresso da cidade, porque, além 
dessas, outras há também, como a 
morosidade duma burocracia com
plicada e o n ão-te-rales  habitual 
da assistência técnica.

** *

Anunciaram os jornais citadinos 
a convocação, para o passado 
dia 10, do Conselho Municipal, 
para apreciar e votar o Plano de

No gab in ete do sr. P residen te  
da Câm ara fo i  ce leb rad a  a escri
tura de com pra de m ais uma 
p arce la  de terreno p ara  o  novo 
Liceu , fe ita  a o  sr. C oronel F ran 
c isco  da N óooa , residente na 
P óv oa  de Varzim.

cipal do Santuário. Findo este 
acto, o Rev. D. Domingos Gonçal
ves, falou aos peregrinos e fê-lo 
com o entusiasmo e comoção que 
lhe são peculiares. Aludiu aos 
grandes males de que sofre o Mun
do e implorou a protecção de Ma
ria Santíssima, pedindo que volte 
o seu olhar misericordioso para a 
pobre humanidade e de ura modo 
especial para a nossa Pátria e pa
ra esta cidade. £  referiu-se à Pe
regrinação do próximo ano, em 
que serão comemoradas as primei
ras aparições da Virgem de Lour* 
des, pelo que terá de ser gran
diosa.

Terminada a Missa, eram quase 
duas horas da tarde, fez-se um in
tervalo para descanso dos pere
grinos, que se espalharam pela 
montanha saboreando os seus me- 
rendeiros e mais tarde, pouco de
pois das 16 horas, todos voltaram 
a concentrar-se no Largo do San
tuário para a adoração solene ao 
Santíssimo Sacramento.

Fez-se sob a presidência do 
Prelado a recitação do Terço, in
tercalada com cânticos; depois re
citou-se a Ladainha e foram feitas 
as petições. O Prelado pediu a 
protecção Divina para o Mundo, 
para Portugal, para a Santa Igreja. 
Rezou pelas necessidades tempo
rais e espirituais, pediu pela saú
de do Santo Padre.

E, por último, foi dada a solene 
bênção do Santíssimo Sacramento. 
Foi este o momento culminante 
desta jornada de fê. Ouviram-se 
vivas a Jesus Sacramentado, ecoa
ram palmas e girândolas de fo-

Í;uetes. E a multidão acenou com 
enços brancos.

Pouco depois todos começavam 
a retirar para a cidade ou para as 
suas terras.

Apesar de ter sido grande o 
movimento nas estradas que con
duzem à Estância da Penha, não 
nos consta que se tivessem regista
do desastres. Tudo se fez com or
dem e normalidade, também se 
náo tendo registado desordens.

*

Di ve r s a s  individualidades em 
destaque no meio, os representan
tes da Câmara Municipal, da Jun
ta de Turismo, do Grémio do Co
mércio, de diversas corporações 
religiosas, económicas, culturais, 
etc., tomaram parte na Peregrina
ção, acompanhando o Prelado que 
seguia no términus do imponente 
cortejo.

Também se incorporaram os 
diversos Sindicatos Nacionais com 
as suas bandeiras e os Curtidores 
e Surradores, que se fizeram acom
panhar do seu estandarte com o 
expressivo lema; «Fé, Trabalho e 
Honra»»

Actividades para o próximo ano 
de 1958.

Não acalenta nem arrefenta o 
que vamos dizer sobre este assun
to, pois que já aprovado foi o 
Plano de Actividades das obras 
camarárias para o próximo ano, e, 
no entanto, a publicação do que 
este acto funcional dos trâmites 
administrativos nos sugeriu, não 
perde, contudo, a oportunidade.

Cremos que os srs. Conselheiros 
apreciaram, devidamente, o Plano 
apresentado à sua aprovação e lhe 
deram o seu voto com a esclare
cida consciência que esse sério 
e importante acto requer, tendo 
em vista os superiores interesses 
da cidade e concelho, e os desejos 
unânimes de progresso e desen
volvimento que todos os vimara- 
nenses aguardam ver realizados, 
interesses e desejos que, por força 
do cargo, os membros do Conselho 
Municipal representam.

** *
Tem sido o ano decorrente de 

1957, um ano de demolições, ener
vantemente lento, em que só as 
obras extra-municipais seguiram 
no mesmo ritmo de construção, 
enquanto as demais não passaram 
além de esperanças, alimentadas 
abundantemente por doses de opti- 
mismo, um tanto ou quanto publi
citário.

Na morosa e desanimadora len
tidão, com que decorre a desobs
trução dos entraves legais ou par
ticulares que vedam o caminhar 
a passadas largas do progresso 
citadino, reside, sem dúvida, a ori
gem duma tendência pessimista, 
que a pouco a pouco ganha terre
no, mesmo em espíritos mais ro
bustos.

Desapontados e descrentes por 
um passado morto de iniciativas, 
em virtude do qual as necessidades 
foram, por ordem natural, aumen
tadas a ponto de se transformarem 
em problemas prementes, de ur
gente e imediata resolução, os 
vimaranenses vivem o momento 
actual sob os ditames de um di
lema que se lhes afigura, desta 
maneira, decisivo: ou o progresso 
da cidade e concelho se activa, ou 
as suas imperiosas necessidades se 
acumulam e se complicam de cada 
vez mais.

Se se demora, como até aqui, a 
indispensável abertura de novas 
ruas, de forma a impossibilitar a 
construção de habitações, em 
número suficiente para debelar a 
crise de que o meio tanto sofre, 
mais agravado ainda pelas demoli
ções efectuadas e a efectuar, não 
se realiza trabalho útil, nem se so
luciona este gravíssimo problema, 
quando todos os dias novas famí
lias se  formam e precisam de um 
lar para viver, no cumprimento 
dum mandato divino — «Crescei e 
multiplicai-vos».

E’ este um dos problemas número 
um, do momento presente.

** *
Outro problema grave, é o das 

comunicações com os meios rurais, 
mal servidos de caminhos que os 
isolam dos benefícios da civiliza
ção e os condenam a uma vida de 
agruras, pela impossibilidade de 
receberem assistência oportuna ou 
socorros rápidos em casos de ne
cessidade, como se povos fossem 
que vivessem no meio da selva, 
ignorados e esquecidos!

A parte norte do concelho, está 
desprovida de caminhos pròpria- 
mente ditos, — se a essas veredas 
e congostas existentes se podem 
chamar caminhos.

Pencelo, por exemplo, a menos 
de três quilómetros dos limites da 
cidade, não tem um caminho em 
condições que permita um acesso 
rápido e fácil até à igreja paroquial. 
Nas mesmas condições, outras fre
guesias mais distantes, sofrem das 
mesmas dificuldades e sem comu
nicações fáceis; não pode haver 
progresso nem civilização que tan
to contribuem para elevar o nível 
de vida, da baixa estimativa que 
hoje se encontra e que tanto nos 
envergonha, embora se proclame, 
como desculpa, que somos um país 
pobre, num ar de pesar e contri
ção. ..

Outro problema ainda, de carác
ter grave, é o saneamento.

No corrente ano, a rua d’Arcela 
foi dotada com essa necessidade 
essencial, conquanto os trabalhos 
não decorressem sem interrupções 
escusadas, que evitariam o seu 
andamento rápido, — pecha de que 
sofrem as obras públicas entre nós, 
que bom seria estudar devidamente 
as causas que lhe dão origem, para 
de vez, acabar com os transtornos 
e prejuízos que essas demoras im
pertinentes e aborrecidas ocasio
nam, quer no desenvolvimento da 
cidade, quer aos seus habitantes.

O saneamento deve, portanto, 
prosseguir, até que a cidade ganhe 
em higiene e desminta o labeu de 
mal cheirosa e pouco limpa.

Muitos outros assuntos de im
portância merecem, também, devida 
a ponderada atenção*

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:

Assim como a cidade se encon
tra sem uma parte da população 
habitual, visto que uns partiram 
para o estrangeiro, outros para 
Praias e Termas e ainda outros 
para o campo, assim falham os as
suntos para determinados fins, so
bretudo para aqueles que resultam 
da troca de impressões com pes
soas que costumam b eb er  do fin o  
e que, portanto, fornecem m atéria  
prim a  para considerações neces
sárias e oportunas.

A mim, por exemplo, que me en
contro em contacto com a imagi
nação criadora da Natureza, con
templando as encostas e os cumes 
das montanhas, algumas com ver
dejante vegetação e outras quase 
despidas e apenas servindo de 
base a aglomerados de destacada 
penedia, beijada pelo sol ardente 
de Setembro, assim acontece.

Por isso, neste isolamento onde 
a monotonia do espaço é quebrada 
pelo chilrear dos passarinhos, que 
principiam de manhã cedo com os 
seus trinados alegres e sugestivos, 
nada poderei dizer do que se passa 
em Guimarães, além daquilo que 
leio em alguns jornais, aqueles 
que me chegam às mãos, não por 
avião, por que esse, embora diària- 
mente, passa como um passarinho 
para paragens mais distantes, mas 
pelo correio que, felizmente, já 
chega até este cantinho do uni
verso.

Sendo assim, nenhum interesse 
poderia ter a leitura de noticias 
transcritas de jornais que V. Ex.a 
e outras pessoas já leram, motivo 
por que, quanto a Gui mar ãe s ,  
aguardarei a oportunidade de dar 
notícias colhidas no ambiente da 
sua origem.

Entretanto, os dias vãp passando 
com alegria para os que vivem fe
lizes e com tristeza para os que 
são alvejados pela metralha da 
adversidade, neste caso todos os 
seres humanos que não encontram 
na luta pela vida qualquer espécie 
de lenitivo para os seus sofrimen
tos, quer sejam provocados pelos 
anseios de meitior sorte, quer se
jam derivados de verem o mundo 
cada vez mais conturbado e a mi
séria cada vez mais atingida.

Enfim, o mundo assim tem sido 
e continuará a ser I

Setembro de 19OT. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.°

X.

Por exemplo:
Um melhor policiamento da ci

dade, de maneira a refrear abusos 
que se cometem, tanto por igno
rância como por maldade.

— Instruir os zeladores munici
pais de forma a colaborarem com 
a P. S. P., na repressão severa das 
infracções ao Código de Posturas, 
de maneira que, pela constância 
deste policiamento, a cidade ganhe 
em civismo e urbanidade, mercê do 
porte e correcção dos seus indí
genas.

— Proceder ao arranjo dos ter
renos destinados a parque,—arranjo 
aliás pouco dispendioso — e de 
grande poder embelezador, já que 
está no final a terraplanagem do 
local do Estádio Municipal. Desa
pareceria assim, desse local, aquele 
péssimo aspecto de baldio que 
actualmente apresenta e logo, numa 
das entradas mais movimentadas 
da cidade.

— Não consentir nas demolições 
futuras, prazos longos por se ar
rastarem infindàvelmente.

— Solicitar a efectivação dos 
melhoramentos já estudados e de
lineados para a parte antiga da ci
dade, — Largo da Oliveira, Praça 
de S. Tiago, Rua de Santa Maria, 
etc., que tanto contribuiriam para 
bem impressionarem, a crescente 
afluência de turistas.

— Espera-se que terminem no 
próximo ano, as obras de restau
ração dos magníficos Paços dos 
Duques de Bragança e Guimarães, 
únicos no seu género em Portugal. 
Devidamente mobilados, com ricos 
e preciosos móveis e valiosas tape
çarias, os Paços dos Duques, nos 
dias em que for permitida a visita 
pública, serão mais um motivo de 
atracçâo turística a juntar aos 
outros que a cidade possui e res
peitosamente venera.

Bom seria que na altura da sua 
conclusão, o parque que circun
dará os Paços, o Castelo de Gui
marães, a igreja de S. Miguel do 
Castelo e a estátua de D. Afonso 
Henriques, estivesse também pron
to,para completar, assim, esse con
junto admirável que forma essa 
histórica e sagrada Colina.

Não seria difícil conseguir isso, 
se os responsáveis por esses tra
balhos assim o quisessem, e dese
jassem atender esta tentativa de 
apêlo. ** *

Outros assuntos existem que me
recem referências, aos quais, no 
próximo número, dedicaremos a 
nossa atenção,

A.

A União Indiana

persisle no erro...
Voltou a União Indiana a 

intensificar a sua campanha 
de propaganda contra os ter
ritórios portugueses da índia, 
ao mesmo tempo que recru
descem os ataques às popula
ções indefesas por parte de 
bandoleiros a soldo de Nova 
Delhi.

Agora que o mundo vai ter 
os olhos postos no Tribunal 
de Haia, o sr. Nehru em Vez 
de tentar demonstrar o seu 
tão apregoado pacifismo, in
cita os traidores e bandolei
ros a atacar Damão, através 
de uma campanha de terro
rismo que há anos nos vem 
sendo imposta.

O processo é sempre o mes
mo: a propaganda indiana re
pete a mesma estratégia que 
já utilizou para a agressão a 
Hiderabad e que também usa 
no caso de Caxemira. .

Assim, faz desencadear uma 
intensa campanha orientada 
no sentido de criar a impres
são de que os movimentos 
que prepara com a participa
ção activa das suas forças poli
ciais, são movimentos popula
res da iniciativa de elementos 
locais; ao mesmo tempo de
senvolve uma propaganda ten
denciosa quanto a supostas 
Violações ao seu território, 
provocando a intensificação 
da actividade terrorista com 
o fim de persuadir as popula
ções a procurarem refúgio em 
território indiano, dando assim 
a impressão de que o povo 
deseja a integração na União 
Indiana.

Não se iluda porém o sr. 
Nehru julgando que a persis
tência no ataque quebrará o 
ânimo dos portugueses. Hoje, 
como há três anos, — como 
há quatro séculos— a posição 
de Portugal continua inalte
rável na defesa dos seus ina
lienáveis direitos. A nota há 
dias publicada pelo Ministério 
do Ultramar é, nessa orien
tação, concludente.

No entanto, embora a calma 
que reina no distrito de Da
mão seja absoluta, nas fron
teiras daquele território com 
a União Indiana continuam a 
aglomerar-se bandoleiros for
temente custodiados pela po
lícia especial da índia, en
quanto noticias tendenciosas 
se espalham nas emissoras e 
imprensa daquele país, alar
mando as populações e pro
pagando boatos tendenciosos.

Por outro lado não cessam 
os actos de terrorismo, nem 
deixam de ser colocadas em 
terra portuguesa armadilhas 
explosivas.

São estes os «argumentos» 
da União Indiana, são estes 
os paradoxos entre o apre
goado pacifismo do sr. Nehru 
e a realidade da sua política 
ou da política do seu imenso 
país 1

Enquanto Portugal decide 
submeter a um Tribunal In
ternacional a pendência dos 
seus direitos violados em Da- 
drá e Nagar AVeli, a União 
Indiana alega não reconhecer 
a competência desse Tribunal 
e promove uma campanha sis
temática contra as terras e 
as populações da índia Por
tuguesa.

As conclusões a tirar, são 
claras e concludentes, como 
clara, concludente e firme é e 
será a atitude de Portugal na 
defesa dos seus direitos.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

T ran sp orte . . . 3.995$09
Da Comissão das Festas 

ao S. Cristóvão, para 
os nossos pobres . . 500$00

A tran sp ortar . . 4.295$00

Contemplamos diversas pessoas 
muito necessitadas e doentes, em 
nome das quais agradecemos.

AttlHi 0 NOTÍCIAS DE (VIHAMES

BRASIL E PORTUGAL
Ao prestigioso historiador dos 

Descobrimentos Dr. Jaime Corte
são, a edilidade de São Paulo 
prestou uma homenagem de todo 
o ponto justa. Por sua decisão de 
26 de Junho último, o plenário 
municipal da capital paulistana, 
por iniciativa do vereador Marcos 
Melega, conferiu por unanimidade 
ao eminente historiador português 
o honroso título de cidadão bene
mérito de São Paulo. Entre outras 
obras para fazer jus a essa distin
ção, foi salientado o esforço do 
sr. Dr. Jaime Cortesão para o bri
lho da Exposição da História de 
São Paulo, realizada em 1954.

Eis algumas das palavras que 
acompanharam a noticia publicada 
em O E stado  de S ã o  P au lo  acerca 
dessa medida da edilidade paulis
tana. São as seguintes:

«A iniciativa do ilustre verea
dor Marcos Melega não poderia ter 
sido tomada em momento mais 
oportuno do que este, pois em
bora não tenha sido ainda anun
ciada, podemos adiantar que o 
prof. Jaime Cortesão, depois de 
quase vinte anos de residência 
no Brasil, está em vésperas de 
regressar a Portugal, onde pros
seguirá nos trabalhos de pesquiza 
e selecção de documentos para a 
valiosa obra «Panlícea Monumenta 
Histórica», a ser constituída de 
nove volumes de documentação 
referente k história de São Paulo.

«Ainda recentemente, ao noti
ciar o aparecimento do primeiro 
volume dessa importante obra, 
dizíamos que o prof. Jaime Cor
tesão nós o considerávamos, pot 
muitos títulos, «paulista por mere
cimento», tal o carinho que ele 
tem posto no estudo e na recons
tituição da nossa história e das 
nossas tradições».

A VOZ DOS LEITORES
Continua a ser um foco de imun

dícies de toda a ordem a entrada 
do corredor da Misericórdia, pelo 
lado da feira do pão, cuja artéria só 
pode ser atravessada com o lenço 
no nariz ...

Pedem-se providências!
Com a demolição do prédio que 

fazia frente para o nosso jardim 
público, o garotio, consegue esca- 
íar o muro que dá para o quintal 
da casa anexa à Igreja de S. Dâ- 
maso, onde tem causado alguns 
danos.

P.

A Pesca em Angola
Não só na Metrópole a pesca é 

um dos elementos que mais pesam 
na nossa balança económica, ora 
nas actividades costeiras, ora lá 
longe, na Terra Nova, através da 
faina pesqueira do bacalhau. Em 
Angola é a pesca também um dos 
grandes elementos de valorização 
económica, já directamente, apro
veitada pelas populações, já indi- 
rectamente, servindo a produção 
de peixe seco, de farinha e óleos, 
produção esta que tem aumentado 
progressivamente. Prova do que se 
afirma, vão ser instaladas, breve
mente, em Moçâmedes, Porto Ale
xandre, Baía dos Tigres, Lucira, 
Benguela, Baía Farta, Porto Am- 
boim e Cacuaco, unidades de pas
teurização equipadas com todo o 
material necessário, de modo a es
tarem as farinhas em perfeitas con
dições de serem exportadas para 
os mercados estrangeiros.

A produção de farinha de peixe 
de Angola aumentou progressiva
mente de 1950 a 1956, de 17.005 
toneladas para 63.939, apenas em 
1952 se tendo verificado um recuo, 
logo compensado no ano imediato 
por um aumento dos mais conside
ráveis, de cerca de dezoito mil to
neladas.

Quanto ao peixe seco, só na 
área de pesca de Benguela, a pro
dução andou sempre a volta, em 
media, das 10 a 11 mil toneladas.

O valor da venda do peixe seco, 
na mesma área, passou de 41 mil 
contos, em 1950, para 50 mil em 
1956, sem ter havido valores infe
riores a 38 mil contos.

ID 8 D  B B B IM E  G ER B9L IFEB0
Entra em vigor amanhã, dia 16, o 

novo regime cerealífero e comér
cio do pão de trigo de farinhas 
espoadas, que traz consideráveis 
melhorias para os consumidores.

O pão de tipo extra, que não 
pode ter mais de 30% de humidade,

fiassa a ser fabricado em todos os 
ormatos pequenos usados corren
temente, e para os preços de $40, 
$80 e 1$60.

O pão tipo especial, que era de 
5$20 e 4$80 o quilo para os forma
tos pequeno e grande, respectiva- 
mente, passa a ser fabricado em 
formato carcassa com os pesos 
unitários de 500 e 1.000 gramas, e 
baixa para 4$40 cada kilo.

O pão de tipo corrente mantem- 
•se no formato redondo de 500 e
1.000 gramas por unidade, e preço 
de 5$30 por kilo.
• Bates preços di?em respeito ao

Câm ara Municipal
SESSÃO DE 12-9-57

A Câmara reuniu sob a presi
dência do sr. dr. José Maria Perei
ra de Castro Ferreira, que comu
nicou ter submetido ao Conselho 
Municipal o Plano de Actividades 
para o próximo ano, o qual mere
ceu o parecer favorável daquele 
órgão da Administração Munici
pal, tendo esta Câmara sido elo
giada pela maneira criteriosa como 
elaborou aquele Plano.

Seguidamente a Câmara delibe
rou, além do mais, o seguinte :

Tomar conhecimento do agra
decimento manifestado pela Junta 
de freguesia de Caldeias a propó
sito da reparação do caminho que 
da Avenida Trajano Augusto se
gue para o lugar da Charneca, 
naquela localidade;

— Tomar conhecimento da ex
pressão de reconhecimento e gra
tidão manifestados pela J.unta de 
freguesia de Selho (S. Cristóvão), 
pela abertura do novo caminho do 
íugar do Pontido e adaptação do 
tanque e fontenário e informar 
aquele corpo administrativo que 
já foi aprovado o projecto para 
ampliação do cemitério daquela 
localidade e aberto concurso para 
adjudicação dos respectivos traba
lhos na última reunião camarária;

— Assumir o encargo com a co
locação de 2 postos e instalação de 
fio de iluminação pública neces
sários à conveniente electrificação 
do caminho da Espinhosa, em 
Azurém, e encarregar o Vereador 
sr. Manuel Moreira de, no local, 
determinar o número de lâmpadas;

— Celebrar a escritura da cedên
cia do edifício escolar de Pencelo, 
que a respectiva Junta de freguesia 
faz a esta Câmara, como compar
ticipação atinente à electrificação 
daquela freguesia, em virtude da
quele corpo administrativo ter 
sido autorizado a fazer aquela ce
dência e já  ter sido aceite por este 
Município a doação feita por Ma
nuel da Cunha Machado do terreno 
onde está implantado aquele edi
fício escolar;

— Deferir, mediante condições, 
o projecto de construção de 20 mo
radias apresentado por António 
Heitor Chaves Vilas Boas;

— Conceder várias licenças para 
obras;

— Sancionar os despachos do 
sr. Presidente qne concederam di
versas licenças para obras;

— Aprovar os cálculos de betão 
armado para a construção dum 
pavimento no edifício que Lino 
Alvim Barroso traz em constru
ção*,

— Indeferir, com fundamento 
uas informações prestadas pela 
Repartição de Obras, os requeri
mentos apresentados por Manuel 
Ferreira de Abreu e Abílio Mar
tins de Freitas;

— Autorizar a trasladação de dois 
cadáveres do Jazigo n.° 194 para 0 
jazigo n.° 676, no Cemitério Muni
cipal, requerida por Manuel da 
Silva Guimarães.

Fiscalização de vinho
Encontra-se em Guimarães uma 

brigada de fiscalização aoi vinhos 
verdes, que já percorreu várias ta
bernas e levantou alguns autos, 
impedindo a venda de algum vinho 
por impróprio para consumo.

0 II I  COLÓQUIO HUEflB lC IfllU  
08 ESTUDOS LUSO-BBOSILEIODS

O III Colóquio Internacional de 
Estudos Luso-brasileiros, este ano 
reunido em Lisboa, tem por objec* 
tivo, como os anteriores, promover 
o estudo da formação, desenvolvi
mento, difusão e manifestações 
características da civilização luso* 
-brasileira nos lugares onde a sua 
presença se tem feito sentir.

O I Colóquio teve lugar, no ano 
1950, em Washington, por iniciati* 
va e sob o patrocínio da «Librar? 
of Congress» e da «Vanderbilt 
University» e o II Colóquio reuniu* 
•se em S. Paulo, patrocinado pela 
U n iv ersid ad e e integrado nas 
comemorações do IV Centenário 
da fundação desta cidade.

No III Colóquio, este ano reuni* 
do em Lisboa de 9 a 15 do corrente, 
tomam parte delegados de nume
rosos países, além de Portugal, 
entre os quais figuram o Brasil, 
os Estados Unidos, a França, a 
Alemanha, a Espanha, a Inglaterra 
e a Itália. O seu extenso campo de 
estudos foi dividido em várias 
secções: A Terra e o Homem; a 
Lfgua; a Sociedade; a Política e 
a Economia; o Ordenamento Ju* 
rídico e ainda uma secção destina* 
da ao estudo dos instrumentos de 
investigação.

Da delegação americana fazem 
parte diversas altas entidades.

pão adquirido nos balcões das pa
darias ou depósitos.

Os p re ço s  domiciliários são 
acrescidos da taxa legal de distri
buição, como determina 0 § único 
do art.° 53.° do Decreto Lei n.°
w m
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Caldai de V ite lo
Avenida Dr. Bráulio Caídas

Esta Avenida, mais conhecida por 
Avenida do Hospital, cuja constru
ção foi iniciada há anos, encontra-se 
presentemente com as suas obras pa
ralisadas, e o estado em que se en
contra a ponte sobre o caminho 
de ferro (sem guardas) constitui 
um perigo constante para quem de 
dia e mormente de noite lá pre
cisa de passar. O seu piso conti
nua a ser o flagelo dos seus mo
radores e transeuntes, sendo de In
verno um tremedal de lama e char
cos de água que durante o Verão sc 
transforma em nuvens de poeira e 
terriço que a todos fustigam e tudo 
conspurcam. Desde há muito que 
a sua conveniente pavimentação se 
impõe.

Apelamos para quem de direito 
a fim de que a sua conclusão seja 
um facto, dentro do mais curto es
paço de tempo.

IncSndio numa fábrica

Pelas 22 horas do pretérito dia 6 
do corrente, a população de6ta Vila 
foi alarmada por um incêndio que 
se tinha manifestado na casa da 
caldeira da fábrica de sedas da 
firma Joaquim de Sousa Oliveira 
& Filhos, desta Vila.

0  alarme assustou os vizelenses 
t os muitos veraneantes que aqui se 
encontram, todos confluindo para o 
local do sinistro, o que deu um 
movimento desusado às artérias ci
tadinas, que foi aumentando sempre 
com a saída para a rua dos nossos 
Bombeiros que se apresentaram rà- 
pidamente com 2 pronto-socorros e

não temos nada com o que nela 
se diz) ua nossa última correspon
dência, na secção «Tira-teimas», 
acerca da reclamação duma comis
são de industriais de padaria e ven
dedores de regueifa contra um fis
cal do Satneiro. Essa reclamação 
recebemo-la devidamente assinada e, 
por isso, lhe demos gostosamente 
publicidade.

— Desconhecíamos esta «Agência 
de informações da Imprensa em 
Santa Luzia, Guimarães». Mesmo 
assim, demos ao portador a seguinte 
resposta: « . . .  diga lá a esse sr. A. 
11. que quando não souber o que 
diz que faz melhor estar calado. 
Que tenha paciência, mas isto de 
abusar da bondade dum amigo para 
ser portador de respostas desta na
tureza são maneiras indelicadas . ». . .

O sr. A. 11. não sabe, não vê, que 
não temos nada com a carta que 
a pedido da comissão publicamos?

Se vê que tem alguma sugestão 
ou rectificação a fazer porque não 
nos envia uma missiva?

A. L. da Carvalho

Esteve há dias nesta localidade o 
nosso prezado amigo e distinto co
laborador do Notícias d e Guimarães 
Sr. A. L. de Carvalho que aqui 
veio propositadamente entrevistar a 
Sr.* Antónia de Jesus, que trabalha 
há uns 40 anos em bordados regio
nais, a quem foi conferido o Di
ploma de Honra na Exposição In
dustrial e Agrícola do concelho de 
Guimarães, era 1953.

Nota da semana

O grupo de escutas da freguesia 
de S. Pedro de Polvoreira está em

VIZELA —  Ponte Romana —  Monumento Nacional

30 homens, sob o comando dos 
Srs. Flávio Faria, comandante; Men
donça Pinto, ajudante do comando; 
e subchefe Monteiro.

Em consequência da rápida inter
venção dos Voluntários de Vizela e 
dos populares, foi possível dominar 
no seu início o incêndio.

0  Sr. Joaquim de Sousa Oliveira 
chegou mais tarde ao local do si
nistro, tomando providências para 
que o trabalho da fábrica não pa
ralisasse, pois ali se empregam al
gumas centenas de pessoas.

IncSndio numa mata

No pretérito domingo declarou-se 
um incêndio numa mata, perten
cente ao Sr. Manuel Mendonça Pinto, 
de6ta Vila. Reclamados os socorros 
dos Bombeiros Voluntários de Vizela, 
eles ali compareceram -com a sua 
habitual prontidão.

Sob o comando do subchefe Mon
teiro, montaram duas agulhetas e 
assim conseguiram extinguir o fogo 
e evitar que ele se propagasse à 
habitação dtf mesmo proprietário.

Movimento termal

Gom a chegada de novos aquistas, 
os Setembristas, as nossas termas 
têm-se animado muito, sendo muito 
concorridas e animadas as reuniões 
dançantes efectuadas diàriamente.

Teatro Gine-Parque
Apresenta hoje, às 21,30 h., um 

filme de grande emoção, Ao Longo  
das Ruas, com Anne Vernon e Da- 
nik Patisson.

(Espectáculos para m aiores de 
17 anos).

Domingo, 22 — A Ponte de W a- 
terloo.

Farmácia do serviço
Hoje está de serviço permanente 

a Farmácia Alves. — C.

De C o ra i
Expediente

Joaquim Alves da Costa, Cruz de 
Pedra, Guimarães. — Só em próxi
mas cartas poderemos abordar o 
assunto da sua carta. Desculpe.

— A. R., Santa Luzia, Guimarães. 
■—Pelo portador seu e nosso amigo 
Sr. José de Freitas recebemos o 
seu seguinte recado: « . . .  diga lá a 
esse sr., se é que por sr. nos tratou, 
que escreve no jornal, que quando 
quiser alguma explicação  que venha 
ter comigo — afinal ele não sabe 
o que escreve . . .  >. Pela profissão  
que exerce este sr.' parece-nos que 
esta resposta se re fere  à carta que 
publicamos sob o  título «Foi verda
deiramente alarmante!» (portanto

festa para comemorar o 1.® aniver
sário da sua reorganização. Assim, 
outern houve às 20 horas velada 
de armas e às 21 fogo do conselho.

E hoje o programa será o se
guinte: às 9 horas, missa e comu
nhão; às 10, romagem ao cemi
tério; às 15, desfile desde o acam
pamento, no pitoresco lugar da 
Cerca, até à igreja paroquial; às 
15,30, promessa e às 16,30, festa 
de campo.

Foram convidadas outras unidades.

Será desta?

A Câmara Municipal resolveu so
licitar à firma concessionária o res- 
pectivo orçamento (já não é o pri
meiro) para a electrificação do po
puloso lugar dos Remédios, fregue
sia de Polvoreira, conforme várias 
vezes o Notícias d e Guimarães sa
lientou essa necessidade. Será desta ?

« T I R A - T E I M A S »

Resposta a uma carta

A carta que vamos vulgarizar foi 
endereçada ao nosso Director mas 
não menciona a secção e o dia em 

ue foi publicada a notícia de um 
enhor a que o autor se refere para 

melhor facultar à Redacção deste 
jornal ò devido estudo.

Assim, como cita a localidade que 
representamos, foi-nos confiada para 
ser analisada concretamente. De 
resto, não nos foi difícil descobrir 
a missiva a que o Sr. Matos se re
fere. Trata-se da carta que recebe
mos com o pedido de publicação do 
motorista Sr. V. F., de Guimarães, 
que foi publicada na nossa carta, 
na secção «Tira-teimas», rto dia 25 
do pretérito mês de Agosto.

E se publicamos esta resposta é 
para que o subscritor não julgue 

! que temos alguma má vontade con
tra o guarda da passagem de nível 
do Castanheiro (uma profissão muito 
ingrata), pois além dos motivos 
apontados não vem devidarae’ lo re
conhecida para nos merecer a devida 
atenção, estando, portanto, fora das 
normas que orientam esta secção.

Mesmo assim, atendendo às cau
sas que citamos, abrimos uma ex- 
cepção. Por conseguinte, ela aí 
vai . . .  e na íntegra:

«Porto, 28 de Agosto de 1957. 
Ilustríssimo Senhor Director:
Com os meus mais respeitosos I 

cumprimentos para V. Ex.“ e os 
votos de grande progresso para o 
seu digníssimo jornal.

Como de costume -com elevado 
interesse leio o jornal — o Notícias 
de Guimarães — pois apesar de não 
ser da cidade-berço da minha Pátria,

sou um grande admirador de tão 
ilustre povo aonde sou recebido e 
acariuhauo, como os mais que vèm 
ue longe ver quanto é belo o nosso 
queriuo Portugal. Mas amigo se- 
uiior que muno desejava cumpri
mentar para lne meinor poder e&pe- 
ciiicar a maneira como agiu um 
senhor que para ai enviou uma 
uoticia para o seu ilustre joruai 
que de maueira alguma cabe no 
critério de alguém.

Pois, Senhor Director, refiro-me 
acerca da notícia sobre o procedi
mento do Guarda das Cauceias entre 
Covas e Guimarães, que agiu da 
forma que o mauda o seu regula
mento e que muito educadamente 
procedeu para aqueles a qual a 
vida está a seu cargo.

Além de ser mai tratado teve 
serenidade e não deseiegancia como 
diz esse senhor, porque se fosse 
comigo iria mais aiéin, não virava 
as costas às blasfémias que lhe di
rigiram, mas eu, Senhor Director, 
juzeria-Lhes cumprir o que está no 
bom regulameuto da C. P. assim 
como óptimo Código de Estrada que 
muitos ainda o desconhecem apesar 
de andar agarrados a uma roda por 
prazer ou para estorvar aqueles que 
governam honradamente a sua vida. 
Peço-lhe, ilustre Senhor Director, 
que publique isto no seu jornal 
para avisar esse senhor, para que 
cumpra os minutos que e preciso 
esperar, ter calma, prudência, por
que ua primeira ocasião, se assiin 
procede, estará espetado, e a contar 
com Deus e a Justiça.

O fuucionário, pois a categoria 
dele é a de Guarda de Passagem de 
Nível, cumpre o seu dever e de
ve-se orgulhar a C. P. de tão exem
plar funcionário ter nas 6uas filei
ras, pois se todos fossem assim, não 
havia embaraços nem desgostos para 
famílias que choram para aí os seus 
entes queridos que tiveram fins trá
gicos nas passagens de nível.

Ilustre Senhor Director, peço res-* 
peitosameute mil desculpas e  mais 
além perdão, mas a verdade acima 
de tudo, e Deus nos recompensará.

A Bem da Nação.
Com os mais sinceros cumprimen

tos sou respeitosamente às ordens, 
H. Matos — Porto».

Apontamento

Os vinhos subiram extraordinària- 
mentede preço. Nestes últimos dias 
temos visto passar quase diária-, 
mente camionetas de Lisboa e Fun
dão carregadas com pipas, o que vai 
contribuindo para a subida de preço.

Notícias pessoais

Cumprimentamos nesta localidade 
o nos»o prezado amigo e camarada 
de A Voz, Sr. Luís Gonzaga Pereira 

i de Guimarães.
— Depois de ter passado uma 

temporada em Covas acompanhada 
de sua filhinha, regressou ao Porto 
a Sr.* D. Maria Antónia Oliveira 
da Silva.

— Com suas famílias têm estado 
na Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos Srs. António de Araújo e 
Manuel de Abreu.

— Segue hoje para o Porto, onde 
vai passar uns dias com seus dois 
filhinhos, a nossa conterrânea Sr.* 
D. Camila Teixeira da Silva Fer- 
reira, residente na Covilhã, que es
teve uma temporada entre nós de 
visita a 6eus pais.

— Faz anos, no dia 19, o nosso 
bom amigo Sr. António Pereira da 
Cunha. Parabéns e felicidades.—C.

por incapacitado de a ele assistir
mos, limitamo-nos a dar este ligeiro 
apontamento, cujos dados nos fo
ram fornecidos por pessoa de nossa 
estimação.

Correio de graça

C. T. T. — Recebemos o último 
número deste jornal no domingo 
de manhã.

— C. R. P., Guimarães. — Rece
bemos e agradecemos.

O assunto merece-nos, de facto, 
muita atenção, e vamos estudá-lo 
para, ua devida oportunidade, lhe 
darmos andamento.

Inteiramente às ordens.
— J .  P. da S. — Então, Amigo, 

quaudo aparece essa coisa?
Um abraço.

Curiosidades

Dizem de Tóquio que «o impera
dor do Japão aceitou, para traba
lharem no seu jardim, arruinado pe
los bombardeamentos da última 
guerra, uma grande quantidade de 
voluntários que, graciosam ente, se 
lhe ofereceram, tendo-se a lista ele
vado,. em 1947, a 26.000 pessoas 
«e depois aumentado em proporções 
vertiginosas».

Acrescentam que llirohito «está 
imensamente pobre»; pois, como 
medida económica, a casa do im
perador, composta outrora de 4.000 
pessoas, foi reduzida a 950.

Os oficiais do palácio declaram 
com orgulho que quem disputar 
hoje a honra de trabalhar nos jar
dins do imperador não terá ne
nhuma probabilidade de ser admi
tido antes de 1959.

. . .  £ uma pena uão haver por cá 
urna destas legiões trabalhadoras, 
não para reparar jardins, que não 
os temos, mas ao menos para ta
parem alguns buracos de muitos dos 
nossos caminhos.

Paréce-nos que só assim. — C.

Caldeu dar Taipai

G uard ize la
Casamento elegante

No sábado, dia 7, e na igreja pa
roquial desta freguesia, realizou-se 
o enlace matrimonial da gentil guar- 
dizeleuse. Sr.* D. Cacilda Ferreira 
Machado Pereira, filha da Sr.* 
D. Florinda Ferreira Machado e do 
nosso bom amigo Sr. Vasco Alves 
Machado, pessoa que goza de larga : 
simpatia nesta localidade, com o | 
Sr. José Carlos Pereira, de Moreira | 
de Cónegos, filho da Sr.* D. Maria 
da Purificação Pereira e do Sr. Car
los Pereira. Apadrinharam o acto, 
pela parte da noiva, seus pais e, 
pela parte do noivo, os pais deste.

Foi celebrante © Rev.® Padre Por- 
fírio de Almeida Ribeiro, párocq 
de Guardizela.

De entre os 52 convidados, des
tacavam-se o Rev.® Padre Porfírio 
de Almeida Ribeiro; Sr.* D. Ca
cilda Machado Sampaio Barbosa e 
o Sr. Francisco Sampaio Barbosa, 
padrinhos do baptismo da noiva; 
Sr.* D. Maria Virgínia Moura de 
Oliveira e o Sr. José Alves Dias 
Machado, tios da mesma; Sr.* D. Ma
ria Esménia Machado Sampaio Bar
bosa e o Sr. Vasco Cerqueira de 
Faria, Sr.* D. Maria Cacilda Ma
chado Sampaio Barbosa e o Sr. Fran
cisco Xavier Machado Sampaio Bar
bosa, primos também da noiva; 
Sr.* D. Mercedes da Costa Ferreira 
e o Sr. Joaquim Ferreira e a Sr.* 
D. Arminda Machado Lima e o 
Sr. Albino Machado Lima.

Terminado o almoço realizou-se 
um baile, que decorreu com muita 
animação, tendo os noivos seguido 
para viagem de núpcias.

Ao novo lar desejamos todas as 
felicidades.

N. do C. — Sabemos que este acto 
se revestiu de toda a elegância, facto 
que gostaríamos de relatar, mas,

Crítica construtiva...

Fala-se, agora, muito em crítica 
construtiva, como se tal fala seja 
coisa nova . . .

Talvez para muitos, a crítica 
construtiva represente somente um 
aviso de que o que se vai dizer 
não é para atingir pessoas, mas 
para ’ remediar deficiências, sugerir 
alvitres, apontar defeitos e pro
curar extinguir estes.

No entanto, com ou sem esse 
rótulo, a crítica aparece ein todos 
os jorilais. Quando para elogiar o 
que está bem, chama-se crítica cons
trutiva.; quando para apontar de
feitos e remédio para a cura dos 
rnalés, chama-se crítica destrutiva.

E, assim, aparecem os críticos 
construtivos e os críticos destruti
vos, na apreciação do que dizem os 
jornais, quer se trate do artigo de 
fundo, quer da simples notícia da 
Vila do concelho.

Não podiam, por isso, escapar aos 
críticos, as nossas correspondências 
para o Notícias de Guimarães.

No entanto, fazendo um balanço 
da nossa acção jornalística, 99 % 
dos nossos leitores estarão de acordo 
era que temos realizado crítica cons
trutiva, e, o que é ainda mais, 
crítica honesta e bairrista, sem fe
rir seja quem for, porque isso não 
está nos nossos hábitos, nem é 
nosso costume usar da mentira e 
da vilania para alcançar fins pes
soais.

E dito isto, resta-nos agradecer as 
saudações que nos têm sido diri
gidas, por pessoas categorizadas, 
apoiando as considerações que te
mos feito sobre tudo o que repre
sente engrandecer a terra e ele
vá-la no conceito de nacionais e es
trangeiros.

Época termal

Por vezes, ouve-se dizer que as 
estâncias hidrológicas do País es
tão em decadência. E não falta 
quem afirme que dentro de breves 
anos a sua eficácia não será pro
curada, em virtude do progresso da 
ciência e, consequentemente, de no
vos processos de cura que até agora 
sór> existem e ó̂ são possíveis com 
o uso das águas termais.

•̂ Poréni, tanto o Gerês como Cal- 
dçjas, .são frequentadas pelos que 
sofrem do fígado e dos. intestinos, 
e1 as " Caídas das Taipas continuam 
a./$er procuradas para a cura das 
dofenças da pele e para os trata- 
tatnentos das doenças reumáticas e 
dò aparelho respiratório, como se 
prova pela frequência de aquistas a 
uso das nossas águas termais.

Na presente época, tem-se verL 
ficado maior número de inscrições 
nos balneários, facto animador e 
compreensível dado o valor das nos
sas águas e a alta capacidade dos 
distintos clínicos que estão à frente 
dos estabelecimentos termais.

Oxalá, porém, que o Estado, em 
cooperação com a Câmara Munici
pal, não descure a necessidade de 
serem melhoradas as instalações ter
mais, da iniciativa de uma Direcção 
da Empresa Termal, que conseguiu 
a elaboração de um projecto con
digno das obras indispensáveis a 
efectuar.

Movimento turístico

Não é já palavra sem sentido o 
«Turismo».

Na verdade o Turismo representa 
em todo o País uma organização 
nacional capaz de desenvolver o 
gosto pela visita a cidades histó
ricas, com os seus monumentos e 
museus; de valorizar o seu patri

mónio hidrológico; e de enriquecer 
as belezas naiurais e artísticas das 
várias províncias do Pais, etc., etc.

Para tanto, ioram criadas várias 
zonas de turismo, administradas pe
las antigas Comissões de íuiciativa, 
e, actuannente, comLsões muiiicipaia 
ou juntas de Turismo, que sucede
ram à6 primeiras, pela publicação 
do Decreto-lei que alterou o veiUo 
Código Admiuiatrativo.

Nas Caídas das Taipas, o Turismo 
tem uma Obra, na opinião insus
peita dos respousáveis pelo Turismo 
nacional.

Essa obra é evidente e de re
sultados excelentes.

Ninguém, de boa fé, pode iguo- 
rá-lo. Basta um pequeno exame, 
ao ter-sc em conta as obras efec
tuadas desde 1930 até à presente 
data, para se cobhecer o que ela 
representa de valorização local e 
de molde a concorrer para o seu 
conhecimento em toda a Nação.

liá dias, uin homem de elevada 
condição social, culto, viajado, di
zia-nos que as Taipas reúnem con
dições especialíssimas como terra de 
'i urismo.

Que o seu Parque frondoso, bem 
situado, delineado por mão de Mes
tre, coin a sua piscina e campos de 
ténis e patinagem, representavam 
nas margens do bucólico rio Ave 
um conjunto turístico dos mais im
portantes da Península, assegurando 

1 a Estancia um futuro próspero, cou- 
siderável.

Assim é, de facto. Assim o com
preendem as autoridades da terra, 
do concelho e do distrito, unânimes 
em lhe dispensar todo o carinho e 
solicitude.

Pavimentação da Avenida Salazar

O ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Sr. Dou
tor José Maria de Castro Ferreira, 
que bem de perto conhece as ne
cessidades das Taipas, tem em pro
jecto a realização de um grande me
lhoramento local: o da pavimenta
ção da Avenida Salazar, via princi
pal de ligação do Parque de Tu
rismo com o centro da Vila.

Trata-se de uma obra de grande 
projecção, visto que de uma vez 
para sempre vão desaparecer as 
poeiras naquela artéria.

O Sr. Dr. Castro Ferreira, levando 
a efeito esse grande melhoramento, 
presta um alto serviço às Taipas, e 
os seus habitantes e aquistas ficar- 
-lhe-ão muito reconhecidos por essa 
deliberação de assinalada importân
cia. — C.

De Lordelo
Gosto arquitectónico

Junto ao posto da G. N. R. está 
a construir-se um edifício que muito 
vem contribuir para o embeleza
mento estético da terra, pelo fino 
gosto arquitectónico que o seu do* 
uatário, Sr. Eduardo Rodrigues Ma
chado, lhe está a impor.

O facto é digno de registo, pois 
estamos pouco acostumados a cons
truções deste vulto, nesta terra, 
onde todos teimam no «quadricu
lado», copiando uns pelos outros.

Os precipícios

A Junta Autónoma das Estradas 
está a acabar com os precipícios 
das valetas fundas na E. N. n.° 105, 
melhoramento que há muito se fazia 
sentir, pelo perigo que se antevia, 
uão só para os veículos como para 
os peões, principalmente de noite, 
pela falta de iluminação suficiente.

As festas do povo

Raro é o domingo em que, à 
nossa volta, se não realize um fes
tival folclórico, festas de tauto 
agrado do nosso povo.

Muitos ranchos por cá se têm 
fundado, sendo uns mais ou menos 
folclóricos, outros regionais, e até 
outros puramente revisteiros, sendo 
estes últimos quase sempre os que 
mais agradam, ao povo, quer pelos 
seus trajos — alguns até parecem de 
circo — , quer pelas suas canções, 
que só raramente não trazem o 
«verdinho» e até um «fado senti
mental».

No pretérito dia’ 8, lá fomos até 
ao lugar da Boca, da vizinha fre
guesia de Vilarinho, onde num re
cinto repleto de gente assistimos 
à exibição do «Rancho de Santo 
André do Sobrado», da Vila das 
Aves, e «Rancho Folclórico Flores 
de Vilarinho».

O de «Sobrado» é um conjunto 
puramente regional que goza já de 
renome, tendo o seu selecto reper
tório sido muito aplaudido e o 6eu 
director artístico, Sr. Dulcídio Pi
nheiro, muito cumprimentado.

Do de Vilarinho nada podemos 
dizer, pois foi o seu dia de estreia.

Manifestação de bairrismo à C. P.

No dia 31 do mês passado foram 
muitas as pessoas que se deslocaram 
à Estação do Caminho de Ferro, 
da Vila das Aves, movidas por uma 
notícia que havia corrido célere 
para presenciarem um grande le
treiro que de noite fora colado na 
parede e no qual, em letras de 
garrafão, se lia o seguinte: C. de F. 
da Vila das Aves.

Era a mais pura manifestação de 
bairrismo do bom povo desta terra 
a quem de direito.

Toda a gente sabe e também já 
muito se disse, que possui aquela 
vila uma estação ferroviária que 
usa o nome de uma freguesia vi
zinha. Várias campanhas 6e fizeram

já  e só não saíram frutíferas pela 
falta de atenção de certas entidades 
e a má vontade de colocarem as 
coisas no seu devido lugar.

Ou quererão convencer-no6 que 
fizeram bem dar o nome de Ne- 
grelos à Estação de S. Miguel das 
Aves, hoje Vila das Aves?. . .

Já  é tempo de se acabar, por uma 
vez, com a maior anomalia que no 
género podia ter sido praticada.

Não é preciso fazer inquéritos 
nem tão-pouco conhecer corogra
fia, basta que alguém se desloque 
ali e que, — com olhinhos de • ver 
— veja o poético rio Vizela a se
parar, Negrelos para o Sul e Vila 
das Aves para o Norte.

Nós não podemos por mais tempo, 
viver à mercê de exorbitantes as
neiras, praticadas por pessoas que 
davam o nome às estações ferro
viárias, só porque do outro lado do 
rio ouviam tocar a pandeireta.

Não somos nós a pedir justiça, 
mas é a onda do progresso que 
no-la exige.

Prova de perícia automobilística da 
Vila das Aves

Em virtude do dia 15 coincidir 
com uma realização do mesmo gé
nero, em Lamego, e para que am
bas possam ter a presença dos me
lhores volantes e do Automóvel 
Clube de Portugal, ficou esta adiada 
para o próximo dia 29.

Da nossa carteira

Comemorou mais um aniversário 
no passado dia 3 a graciosa menina 
Ana da Conceição Pinto de Almeida, 
da Casa da Renda, a quem apresen
tamos efusivos parabéns.

— Também no passado dia 10 
fez anos o bom lordelense Sr. João 
Dias Pereira.

As nossas felicitações.

Chagada

Depois de gozar uma bem mere
cida licença, voltou ao cargo de 
chefe da nossa estação do Caminho 
de Ferro o nosso bom amigo Sr. Er
nesto Adélio Dias Pereira.

As nossas boa©-vindas. — C.

Cam peloi
Chegou o futebol I

Reatando a nossa habitual cor
respondência, muito embora nos so
bejem assuntos de grande importân
cia, que a seguir trataremos, esco
lhemos para hoje o futebol, apai- 
xonante «prato do dia», assunto de 
todas as conversas e motivo de 
alegrias e tristezas, na contempla
ção dos resultados que as equipas 
favoritas realizam. Assim, com o 

| terino do «defeso» — determinado 
I espaço de tempo para o descanso — 
eis que surge nova época do des
porto-rei, aquele que arrasta multi
dões apaixonadas aos recintos onde 
ele se pratica, ávidas de presenciar 
as evoluções dos seus í4olos e os 
caprichos do esférico, sempre na 
mira dum resultado lisonjeiro para 
as suas cores.

Regra geral, o povo desta terra é 
afecto ao Vitória, e é vê-lo, nos dias 
em que há bola na Amorosa, em 
debandada, após o almoço, utili
zando os mais variados meios de 
transporte, para assistir ao seu des
porto favorito, vibrando de entu
siasmo quando é alcançado bom 
resultado e sentindo desgosto pro
fundo, imenso, quando a adversi
dade envolve com resultado negativo 
o clube da sua predilecção. Tudo 
isto se tem verificado, nestes dois 
últimos e amargurados anos. £ um 
nunca acabar de esperanças e desi
lusões. Pela terceira vez, nova ten
tativa e . . .  quem sabe se será 
desta?! . . .  Os seus adeptos assim 
o crêem, e com tal vontade, não 
faltará da nossa parte — queremos 
dizer, da parte dos vitorianos de 
Campelos — o incondicional apoio, 
para que o Vitória de Guimarães 
volte, novamente, ao convívio dos 
«grandes» do futebol. £  esta a 
aspiração máxima — disso estamos 
convencido — de todos os bons vi- 
maranenses.

Homens dinâmicos à frente dos 
destinos do Clube, treinador com
petentíssimo, atletas cônscios dos 
seus deveres, são predicados que 
levam a pensar, e com razão jus
tificada, na almejada subida de di
visão. £  com esta ideia fixa que 
nós, hoje, interpretando o sentir de 
todos os adeptos desta terra, sauda
mos o nosso glorioso Vitória, augu
rando-lhe e desejando-lhe 'sincera
mente boa sorte e infindáveis triun
fos, para prestígio do Clube e honra 
da nossa querida cidade de Guima
rães.

— A propósito, lembramos o que 
já em tempos escrevemos, a res
peito dum cobrador em Campelos. 
«Colaborando na campanha «Mais 
um sócio» será dc grande importân
cia um cobrador para os sócios desta 
zona. Estamos informados que pes
soa idónea tomaria a seu cargo esse 
serviço. Por is30, julgamos não ha
ver inconveniente na sua nomea
ção». — Se presentemente existem 
poucos sócios, esse número aumen
taria, estamos Certo, com a facili
dade que o cobrador traz; mesmo 
até descongestionava o movimento 
junto às bilheteiras, se houvesse 
cobradores em várias terras do con
celho. Aqui fica, pois, mais uma 
vez, o nosso eco.

Rescaldo dum grande desastre
Ainda continua bem presente na 

memória do pessoal da Companhia 
(Continua na t *  página)



NOTICIAS DE GUIMARÃES

PLANO DE ACTIVIDADE PARA 1958
Em 1956 tive a honra de subme

ter à apreciação e aprovação do 
Conselho Municipal um plano de 
actividade que denominei projecto 
geral de melhoramentos de inte
resse concelhio a realizar em anos 
sucessivos, especialmente na cidade 
de Guimarães, certo como estava
J ue poderia contar com o auxílio 

o Estado, visto tal plano exig'r a 
satisfação de pesados encargos que 
as receitas próprias do Município 
não poderiam suportar.

Ê-me sumamente agradável dar 
conhecimento a Vossas Ex.** — e o 
mesmo é que dizer a todo o Con
celho de Guimarães — que o Go
verno da Nação, vindo ao encontro 
das raais instantes aspirações de 
Guimarães, estabeleceu um plano 
grandioso de melhoramentos que, 
felizmente, está a ser executado, 
auxiliando também a administração 
municipal na efectivação de obras 
e melhoramentos que são da ex
clusiva competência desta.

Cumpro o mais elementar dever 
de gratidão, consignando aqui os 
melhores agradecimentos a Sua Ex
celência o Senhor Ministro das 
Obras Públicas e Ex.ms Director dos 
Serviços de Urbanização, pela boa 
vontade e interesse sempre mani
festados na resolução imediata dos 
problemas equacionados pela admi
nistração municipal na ânsia in- 
contida de colocar Guimarães no 
lugar a que tem juz pela sua im
portância económica e populacio
nal.

O Plano de Actividadcs para 1958 
não é senão a confirmação do Plano 
pré-estabelecido em 1955, como já 
nessa altura dizíamos deveria ser 
realizado em anos sucessivos.

Pretendeu-se contrair um em
préstimo de 20.000.000)00. Chegou 
a ser aprovado pelo Conselho Mu
nicipal. Dado que, um largo espaço 
de tempo seria necessário para a 
execução das obras com o produto 
do empréstimo, este, a ser concedido 
na totalidade, ficaria também em 
grande parte e por largo tempo 
imobilizado e, por este facto, se 
adoptou a modalidade de contrair 
um empréstimo de metade do valor, 
ou sejam 10.000.000) 00, utilizável, 
em regime de conta corrente, num 
período de 2 anos, para ao fim 
deste tempo, e portanto só em 
195&, ser contraído novo empréstimo 
dos restantes 10.000.000)00 para 
execução da última parte do Plano 
Geral de Melhoramentos de inte
resse concelhio.

Como no primeiro plano de acti- 
vidades afirmámos, não deixaremos 
de continuar a dar o nosso esforço 
e a nossa boa vontade para tudo 
que possa contribuir para o desen
volvimento cultural e material da 
nossa querida terra.

Para o próximo ano de 1958, po
derá, pois sistematizar-se o Plano de 
Actividades pela forma seguinte:

A) Obras a realizar pelo Estado, 
exclusivamente, ou com o auxílio 
da Câmara:

1) Paços dos Duques (continua
ção);

2) Edifício destinado aos Serviços 
da Justiça (continuação);

3) Escola Industrial e Comercial 
(continuação);

4) Variante à Estrada Nacional 
105 entre Covas e Castanheiro;

5) Asilo de Santa Estefânia (con
tinuação);

6) Construção do Quartel do Re
gimento de Cavalaria n. 6 (início);

7) Construção do Liceu (início);
8) Construção de um Bairro de 

Casas Económicas (Caixas de Previ
dência) ;

9) Construção do Edifício da 
Caixa Geral de Depósitos.

B) Obras integradas no Ante- 
-Plano de Urbanização da Cidade a 
realizar com o produto do emprés
timo de 10.000.000)00 e subsídios do 
Estado (continuação);

1) Praça de Mumadona;
2) Parque do Castelo e Nova Ar

téria ligando a E. N. 101 ao Campo 
de São Mamede;

3) Urbanização da Zona do Novo 
Liceu;

4) Alameda Salazar desde o Largo 
28 de Maio ao L. da República do 
Brasil;

5) Bairros para famílias pobres;
6) Urbanização dos Bairros de 

famílias pobres e de renda econó
mica;

C) Obras de abastecimento de 
águas (Serviços Municipalizados), em 
regime de comparticipação com o 
Estado (início);

1) Abastecimento domiciliário a 
Pevidém;

2) Abastecimento domiciliário a 
Vizela;

3) Abastecimento domiciliário às 
Taipas;

4) Prolongamentos da rede da 
cidade;

5) Beneficiação das captações.
D) Obras de saneamento em re

gime de comparticipação com o Es
tado:

1) Execução da 2.* fase.
E) Melhoramentos Urbanos, em 

regime de comparticipação com o 
Estado:

1) 2/ fase das Obras do Estádio 
Municipal e Parque de Jogos com 
balneário público;

2) Pavimentação da Rua da Li
berdade (2.* fase);

3) Arranjo da Parte central do 
Mercado (2.* fase);

4) Pavimentação e saneamento 
das Ruas de acesso à Central de Ca
mionagem ;

5) Pavimentação da R u a  do

Campo do Prado, em Vizela;
6) Pavimentação da Avenida do 

Parque à Piscina da Vila das Tai- 
pas;

7) Rectificação de um arrua
mento ligando o lugar do Burgo 
ao de Leiras no Pevidém;

8) Arruamento ligando o lugar 
do Burgo ao Cemitério Paroquial, 
no Pevidém (l.“ e 2.* fases);

9) Pavimentação da Estrada de 
Circunvalação pelo Barreiro, no Pe
vidém;

10) Abertura do caminho pú
blico que partindo do lugar do Bar
reiro, serve o lugar de Casas Novas, 
no Pevidém;

11) Construção do Parque de Jo
gos na Estância da Penha (Junta de 
Turismo).

F) Melhoramentos Urbanos sem 
a comparticipação do Estado:

1) Construção de um ossário no 
Cemitério Municipal (construção).

G) Melhoramentos Rurais em re
gime de comparticipação com o 
Estado:

1) Electrificação da freguesia do 
Abação;

2) Rectificação e pavimentação 
do troço da E. M. 574 compreen
dido entre Covas e S. Simão, na 
extensão de 4 quilómetros;

3) Rectificação do traçado e pa
vimentação da E. M. 512 entre
Vizela, passando por Moreira de 
,Cóneg06, e a E. N. 105;

4) Rectificação do traçado e pa
vimentação da E. M. 512 entre Vi
zela e a Igreja de Tagilde;

5) Cnstrução da E. M. entre 
Gémeos e a E. N. 101 passando 
por Calvos e Serzedo;

6) Rectificação do traçado e pa
vimentação da E. M. 562 entre
Covas e Selho S. Jorge;

7) Rectificação do traçado e pa
vimentação da E. M. 562 entre a 
E. N. 310 e a E. N. 101;

8) Abertura de um troço da E. 
M. 512 entre a E. N. 101 e o lugar 
de Segoiva, em Serzedo;

9) Construção da E. M. ligando 
a E. N. 310 (Riba d’Ave) à E. N. 
105 (Lordelo), 2.° Lanço;

10) Rectificação do troço e pa
vimentação da E. M. 564 entre 
Longos e a E. N. 309;

11) Rectificação e alargamento 
do troço do caminho entre Penide 
e a Careta, na freguesia de Souto 
S. Salvador;

12) Pavimentação da E. M. desde 
a Ponte de Serves à E. N. Guima- 
rães-Famalicão.

H) Melhoramentos Rurais sem a 
comparticipação do Estado mas sub
sidiados pelas Freguesias:

I) Electrificação de Zonas Ru
rais;

2) Electrificação de novos arrua
mentos na cidade e vilas.

*r * •
Este plano foi apresentado no 

dia 10, pelo Sr. Presidente da Câ
mara, ao Conselho Municipal que 
o aprovou.

Na mesma reunião foram san
cionadas pelo Conselho algumas de
liberações tomadas oportunamente 
pela Câmara Municipal.

DIRECÇÃO DO DISTRITO 

ESCOLAR DE BRAGA

Colocação do professoras e regentes 
dos quadros de agregados

Nos termos do n.° XI da Portaria 
n.° 15.891, de 26-6-956, será afi
xada à porta da Secretaria da Di- 
recção Escolar, em 16 do corrente, 
às 9 horas, a relação das vagas a 
preencher com professores e regen
tes dos quadros de agregados, bem 
como a lista graduada dos mesmos 
agentes de ensino. Iguais relações 
e listas serão enviadas às Delega
ções Escolares.

Chama-se a atenção dos interes
sados para as instruções seguintes:

O prazo para a entrada dos re
querimentos na D irecção Escolar (e 
não nas Delegações) é de três dias 
a contar da afixação da relação das 
vagas, pelo que termina no dia 19 
do corrente, quinta-feira, às 17 ho
ras.

Todos os candidatos são obrigados 
a requerer um mínimo de 20 vagas, 
que serão indicadas no requerimento, 
uma em cada linha, por ordem de 
preferência. A designação das va
gas será indicada nos requerimentos 
conforme consta da relação.

Os agregados cônjuges de profes
sores têm preferência absoluta, nas 
condições do art. 10.° do Decreto- 
-lei n.° 27.279, de 24-11-936. Estes 
anotarão no canto superior direito 
do seu requerimento: «Preferência 
dos cônjuges».

Na colocação dos regentes do qua
dro de agregados nos postos esco
lares terão preferência absoluta:

a) Os que estejam em condições 
de beneficiar das preferências acima 
referidas;

b) Os casados com residência 
fixa na localidade;

c) Os que residam permanente
mente na localidade;

d) Os que residam permanente- 
mente a menos de 5 kms do posto 
escolar vago.

Por localidade entende-se a fre
guesia onde existe a vaga.

No caso de haver mais do que 
um candidato em igualdade de pre
ferências, será colocado em pri
meiro lugar o mais valorizado.

De todos os requerimentos deverá

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A

P O E S IA  M O D E R N IS T A

arte, dum modo geral, 
e muito particular

mente a nossa poesia, estão 
a atravessar nestes áureos 
tempos da velocidade e dos 
automatismos, um período 
de brusca transição, funda
mentado num plausível de
sejo de mocidade.

Os meios de que se têm 
servido, na maior parte dos 
casos, é que se nos afiguram 
muito duvidosos — negati
vamente sintomáticos — pe
los abusos de toda a ordem 
e feitio, de que lançam mão 
os nossos poetas modernis
tas, para falar só em poesia.

Se tivesse de formiílar 
uma opinião, diria que a 
arte deve ser livre, mas 
daquela liberdade que não 
é anarquia, nem confusão, 
nem abismo de futilidades 
ocas, nem Picasso a rir dos 
p a p a lv o s  que lhe batem 
palm as...

Uma liberdade filha da 
própria arte, e não uma 
falsa arte com origem ine
vitável num a lib e rd a d e  
absoluta. Uma lib erd a d e  
para servir a exactidão do 
pensamento e o poder emo
cional da comunicação: uma 
liberdade construtiva.

Acho que a poesia, sem
pre que as circunstâncias o 
exijam, tem o diteito e o 
dever de espraiar-se, mas 
também julgo que o poeta, 
sendo-o verdadeiramente, 
tem obrigação de vigiar-se 
nas suas dissertações for-, 
mais, re p rim in d o  exces
sos, recompondo d efe ito s, 
criando belezas, e não con
fundindo originalidade com. 
exotismos a cheirar a aguar
dente, como alguns «poe-j 
mas» do «Mestre». *

O Artista, como o Hoifiem," 
tem direitos e tem deveres.' 
Não é a independência de 
um nem de outro que pode
riam justificar os abusos.

O Homem, que se preza 
de o ser, pode não se render 
aos convencionalismos da 
massa vulgar, não aceitar, 
sem análise prévia, os pre
conceitos do meio-ambiente, 
não obedecer por sistema 
aos hábitos consagrados pelo 
uso; mas com toda a sua 
liberdade de lógica e inde
pendência de movimentos, 
seria incapaz de enveredar

constar o estado civil dos concor
rentes.

Os regentes que invoquem a pre
ferência da residência deverão com
prová-la com certificado passado ou 
confirmado pela Câmara Municipal. 
Este certificado poderá ser apresen
tado na Direcção Escolar até ao 
dia 24 do corrente, impreterivel
mente.

Os regentes que invoquem a pre
ferência da residência anotarão no 
canto superior direito do seu re- 

ueriínento: «Preferência da resi- 
ência». ii ’

A fim de evitar prejuízos, reco* 
menda-se a todos os professores é 
regentes agregados a leitura atenta 
da Portaria n.° 15.891, de 26-6-956i

O Director,
a) A bílio Fernandes, h

Norma para o requerimento 
(em papel selado)

Ex.m° Sr. Director do Distrito Es
colar de Braga:

F.........(estado civil, naturalidade
e residência), professor (ou regente) 
do quadro de agregados deste Dis
trito Escolar, diplomado no ano
de__com . . .  valores, graduado em
n.° . . . ,  pretende ser colocado numa 
das seguintes escolas (ou postos), 
pela ordem de preferência que 
abaixo se indica.

O requerente tem a seu favor a 
preferência de . . .  (Cônjuges ou Re
sidência) conforme vai anotado no 
canto superior direito deste reque
rimento.

1. # — Escola (ou posto) masc. (ou
fem. ou misto) de . . . . ,  concelho 
de.........

2. ° — Escola (ou posto) masc. (ou
fem. ou misto) de. . . . , .  concelho 
de.........

3. ° — Escola (ou posto) masc. (ou
fem. ou misto) de . . . . ,  concelho 
de.........

Pede deferimento.
Data.

Assinatura.

por caminhos incompatíveis 
com a própria dignidade. 
Mesmo quando foge do lugar 
comum, não deixará de o 
fazer com uma ponderada 
medida de estética moral.

O poeta, ou o artista, 
quando o são na realidade, 
fazem naturalmente nos ho
rizontes da arte o que o 
homem faz no âmbito da 
sociedade. E, quando lhe 
escasseiam recursos de au
todomínio, resvala no abuso, 
diminui-se, nega-se a si pró
prio, e começa a disparatar, 
porque a liberdade é como 
o vinho: tomada em excesso 
provoca o desequilíbrio.

É o que tem acontecido à 
grande maioria dos « poetas 
modernistas», a com eçar 
pelo próprio iniciador Fer
nando Pessoa, que em grande 
parte das suas produções, 
e precisamente naquelas em 
que procurou ser mais mo
dernista, mais exótico, mais 
pedantemente obscuro—pois 
ninguém, nem ele próprio 
entenderia o que escreveu
— soçobra simplesmente 
no abismo oco da sua vai
dade flagrantíssima, com a 
agravante de consciencio
samente chamar estúpidos 
àqueles que o aplaudem in
tegral e incondicionalmente.

« Trabalhemos ao menos, 
nós os novos, por perturbar 
as almas, por desorientar 
os espíritos. . .  Construamos 
uma anarquia portuguesa...»
— escrevia ele em 1915, no 
Jornal.

Ele, que se propunha e 
que alguns pretendem ter 
suplantado C am ões, deu- 
-nos, a par de alguma coisa 
muito boa, — porque, na ver
dade, era uma sensibilidade 
fortemente poética, desequi
librada e anarquizada— um 
chorrilho de disparates sem 
nexo e em português de preto 
(por pedantismo).

Ele próprio se confessa:
« E  narro-me prolixamente 

sem sentido, como se um 
parvo estivesse com febre*.

E a prova de que a sua 
confissão é sinceríssima pode 
colher-se em muitos versos 
como estes, que me fazem 
lembrar o popularíssimo e 
já falecido Carvalho de Tra
vassos, cujas atitudes eram 
nele absolutamente descul
páveis.

Desculpem-me a transcri
ção, mas é Fernando Pessoa 
a poetar:

« Já  d isse: sou lúcido.
Nada de estéticas com o coração:

sou lúcido.
Merda! Sou lúcido».

E foi assim que se arvo
rou e que o tomaram por 
Messias desta nova poesia, 
muito em voga nas cloacas 
públicas, amontoando pala
vras sem çrdem nem Sentido, 
com a finalidade confessada 
e flagrante de perturbar e 
.confundir o espírito dos lei
tores. Felizmente que estes 
sè reduzem à roda dos seus 
discípulos praticantes, que 
o aplaudiram sem o com
preender, e que, sem se com
preenderem também, procu
ram de vez em quando cori- 
fundir-nos igualmente com 
um cozinhado de versos à 
caíreal, temperado com o 
pirí-píri do seu  exotismo 
in a ssim ilá v e l, antecipada
mente « panegiricado » na 
academia do «Asinus Asinum 
Fricate».

A  descendência proliferou, 
sem dúvida, e desenvôlveu- 
-se ràpidamente, dado o 
clima favorável que encon
trou essa nova semente de 
poesia, que fabricava poetas 
consumados, «a la minute», 
porque o ars longa vita bre- 
vis deixava de existir.

De facto , para se ser 
poeta, segundo a insensatez 
descabida dos insensatos e

Do Co nce lho!
(Continuação da 3.m página)

de Fiação e Tecidos de Guimarães, a 
trágica morte do seu director, Se
nhor Orlando de Lima e esposa, que 
um brutal acidente de automóvel 
vitimou.

Pelo eterno descanso dos saudosos 
finados, vai o pessoal da fábrica de 
Campelos, numa demonstração de 
respeito e veneração, mandar cele
brar várias missas.

E por fim morreu

Faleceu em sua casa, após longos 
e dolorosos sofrimentos, o operário 
João Marques, que em 19 de Março 
p. p. foi atropelado por um auto
móvel, até hoje por identificar.

À doença violenta do pobre ho
mem, que sofreu escoriações várias 
por todo o corpo, juntaram-se. ou
tras enfermidades, quem sabe se 
talvez provocadas por tais ferimen
tos, que obrigaram a várias trans
fusões de sangue. O seu corpo 
desde há tempos que se encontrava 
enegrecido, mais parecendo um na
tivo africano do que um europeu. 
Não sabemos porquê, nem tão-pouco 
nos interessa para esta crónica.

O que é certo é que o infeliz 
operário morreu e o automobilista 
que o atropelou ainda se não sabe 
dele, para pagar os estragos que 
fez naquele homem indefeso, que 
marchava direito no seu caminho. 
Pena é que as autoridades não con
sigam descobrir o assassino, para 
servir de exemplo a tantos outros, 
que não respeitam a vida do seu

descabidos f undadores  e 
aperfeiçoadores do « moder
nismo», de tudo se pres
cinde, menos de palavras.

Ideias não são precisas — 
«No poeta as ideias ainda 
estão por nascer (Casais Mon
teiro) — nem sintaxe, nem 
pontuação — «Desprezo pelo 
passado. Odio aos profes
sores. . .  e a tudo quanto é 
clássico. Supressão da sintaxe 
e da pontuação », proclamava 
Marianetti, o mestre de Fer
nando Pessoa.

E este seu devotado dis
cípulo, em carta a J. Cabral 
do Nascimento, aconselhava, 
glosando o mestre:

«Rasgue e queime todas as 
gramáticas. R e d u z a  a pó 
todas as coerências e todas 
as decências e todas as con
vicções».

Donde se conclui que a 
poesia ideologicamente mo
dernista é simplesmente um 
amontoado de palavras às 
escadinhas, sem ideias, sem 
decência, sem convicções, 
sem coerência, sem sintaxe, 
sem pontuação, e, por con
seguinte, sem sentido.

Então o que é?
Não sei. Mas sabe-o muito 

bem Casais Monteiro, que é 
da família, e que nos diz 
que ela é um jogo. Es
cutemo-lo:
«Poeta: uma criança em face do 

papel.
Poema: os jogos inocentes, 
invenções de menino aborrecido 

e só.
A pena joga com palavras ocas, 
atira-as ao ar a ver se ganha o 

jogo.
Os dados caem : são o poema. 

Ganhou.»

Pena é que esses pseudo- 
-poetas, que andam a ganhar 
o jogo das palavras ocas não 
ganhem juízo duma vez para 
sempre, para assim deixarem 
de ser meninos aborrecidos, 
que nos andam a aborrecer 
com os seus jogos inocen
tes. O verdadeiro piai é 
deles que gastam o seu di
nheiro a editar livros, que 
ninguém lê e ninguém com
pra, porque o grande pú
blico, a quem eles chamam 
estúpido, é mais esperto do 
que eles.

Mas o flagelo também 
ameaça a L í n g u a  Portu
guesa, se ó Estado não in
tervier, impondo aos falsos 
Messias da literatura um 
mínimo de estética, de bom 
senso e de correcção.

Para estes  p r ob l emas  
essencialmente nacionais e 
patrióticos; para esta en
xurrada de anarquismos li
terários; para este marxismo 
ou bolchevismo das letras, 
é que se justifica plena
mente a prepotência dum 
organismo inexorável.

V ítor N uno.

semelhante. Isto de exemplo já  não 
é fácil, pois diàriamente, folheando 
os jornais, lemos inúmeros acidente9, 
ceifando vidas sem conta, e nem 
por isso eles diminuem, antes, pelo 
contrário, aumentam dia a dia 
assustadoramente.

Que as autoridades competentes 
ponham, 11a medida do possível, co
bro a estes assassinos da estrada — 
perdoem-nos os moderados, que os 
há, graças a Deus — usando para 
com eles, sem dó nem piedade, dos 
rigores da Lei, são os votos que 
fazemos, ao lamentar os dois tris
tes casos a que hoje nos repor
tamos.

Sociedade

Regressou da casa de sua ilustre 
família (Casa de Esmoriz), era An- 
cede — Baião, a Sr.* D. Maria Cân
dida Sottomayor Negrão, esposa do 
Sr. Eng.° Pedro Sottomayor Negrão, 
digníssimo Director da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Guimarães.

— Já  se encontra definitivamente 
entre nós, exercendo o seu mister 
na fábrica de Campelos, o nosso 
conterrâneo e amigo Sr. Joaquim 
Maria da Silva Carneiro, reputado 
técnico de fiação.

— Na Póvoa do Mar, está em 
gozo de férias com sua família, 0 
nosso bom amigo Sr. Augusto Pires 
da Cal.

— Continua adoentada a Senhora 
D. Rosa Moura Carneiro, esposa do 
nosso prezado amigo Sr. Luís Gon
zaga da Silva Carneiro.

— Encontra-se em gozo de mere
cidas férias, nas suas propriedades 
em Vila Nova de Sande, o Senhor 
Dr. Joaquim Teixeira de Araújo, 
distinto médico 11a Póvoa de Var- 
zim.

Agradecimento

A todos quantos nos acompanha
ram na extrema dor pela perda do 
nosso querido filho, José Carlos, 
que a negra morte arrebatou no 
alvorecer da sua existência, como 
também e duma maneira particular 
a todas as pessoas que colocaram as 
6uas casas e os seus serviços à nossa 
inteira disposição, demonstrando uma 
caridade sem limites, prova elo
quente de que o amor ao próximo 
não distingue classes, rendemos as 
nossas homenagens, confessando-nos 
eternaraente agradecidos.

Campelos, 15-9-957.

Beatriz Baptista d e Mato», 
Jo s é  Rodrigues.

Pevidém
Uma necessidade

Conversando com Alguém sobre 
a grande necessidade de uma corpo

ração de bombeirõs nesta locali
dade, essa pessoa lembrou, e muitís
simo bem, o seguinte:

«É do conhecimento de todos os 
segurados que o prémio de suas 
apólices varia conforme a distância 
onde exista a corporação mais pró
xima. Ora, sendo assim, não seria 
interessante que todos os segurados 
cá da terra estivessem desde já em 
primeiro plano, lançando uma cam
panha para que a corporação de 
bombeiros fosse, ou antes, se tor
nasse uma realidade?

Os prémios dos seguros seriam re
duzidos e, depois, a boa vontade 
de todos faria com que essas dife
renças revertessem em benefício da 
corporação, visto ser um dinheiro 
a que já não faziam conta».

Oxalá que desta lembrança surja 
o resultado que eu e tantos dese
jamos. Apesar de me dizerem que 
nada se conseguirá, eu crio o apelo 
para o bairrismp de todos e estou 
certo que este desejo será muito 
em breve uma realidade.

Começou a bola

Os vitorianos entraram com 0 pé 
direito e, oxalá, continuem até fi
nalizarem com a tão desejada vi
tória que nos leve de novo ao 
plano principal do futebol portu
guês.

Nestes dois últimos anos fui, desde 
o inicio de cada época, dos sempre 
optimistas' mas, agora que já ga
nhei calo, digo: Nada de ilusões, 
pois 0 caminho a percorrer é muito 
duro e as dificuldades são enormes.

Não deve ser o facto de se falar 
numa vedeta de extraordinária ca
tegoria ou na provável aquisição 
de outras, que nos devemos entu
siasmar até ao ponto de. julgarmos 
já o caso resolvido.

Olhemos para trás, tomemos as 
lições e vejamos em consciência se 
foi a pouca sorte ou a falta de 
brio a causa da nossa permanência 
na 2.* Divisão.

Uns (os mais doentes), dirão que 
foi a primeira (como eu também 
afirmei), mas os que já  têm calo 
dirão apenas que o devemos à se
gunda.

É preciso mais vontade e sobre
tudo mais brio da parte dos joga
dores.

Da parte do público menos entu
siasmo e adulação pelos jogadores 
(o que é prejudicial pois envaide
ce-os), para que estes se compene
trem que ganham e como tal têm 
que dar o rendimento necessário.

Nada mais digo e aguardo sem 
ilusões o novo campeonato jornada 
a jornada, e só no fim de cada 
uma é que farei as minhas contas.

Boa sorte, rapazes do Vitória, e 
espero que este ano consigais no 
campo da luta honrosa o título que 
nos fugiu já  por duas vezes. — C,
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

José Torcato Ribeiro Júnior — Na
próxima qu arta -fe ira , d ia  18, fa z  
anos este nosso p rezad o  am igo  e 
importante industrial, que muito 
tem sab ido  im por-se à  con side
ração de toda a  gente p e la s  suas  
raras qu alid ad es  de trabalho  e 
de g en erosidade. 0  sr. J o s e  Tor
cato R ibeiro Jú n ior, que em di
versas co rp o ra çõ es  re lig io sa s  e 
beneficentes tem reoelad o , p o r  
forma bem notável, o s  seus nobres  
sentimentos, conta nesta c idade  
as mais vivas sim patias e  è  g e 
ralmente estim ado.

A braçando-o, do c o ra çã o  nos 
associam os à s  m erecidas hom e
nagens que o s  seus adm iradores  
—no número d os  quais nos con 
tamos—lhe prestam  na passagem  
do seu an iversário  e fa z em os vo
tos p e la  con tinuação de suas 
prosperidades.

•
António Alberto Pimenta Ma

chado — F a z  an os no próxim o  
dia 18 o  n osso  p rezad o  am igo  
e conceituado industrial sr. An
tônio A lberto P im enta M achado, 
que conta m uitas sim patias no 
nosso m eio e  a  quem apresen 
tamos o s  n ossos cum prim entos, 
com d ese jo s  de muitas p ro sp e
ridades. e

Leandro Martins Ribeiro — F az  
anos no d ia 20 o nosso querido  
amigo e  muito d igno Inspector  
do Banco N acion al Ultramarino, 
actualmente em M oçam bique, sr. 
Leandro M artins R ibeiro , que 
conta no m eio vim aranense as  
maiores s im patias, conqu istadas  
pelo seu belo  carácter  e  dotes  
de in teligência e  de trabalho. 
De longe o  o b raçam os, d ese jan - 
do-lhe m uitas fe lic id ad es .

e
Completa am anhã, d ia  16, três 

risonhas prim averas o menino 
José M iguel, filh inho querido do 
nosso bom  am igo sr. M iguel de  
Oliveira R am os e de sua esposa  
a sr.a D. M aria Eugénia A morim  
de Oliveira R am os. Os nossos  
parabéns.

*

Fizeram e fazem anos:
No d ia  31 de A gosto  fin d o , o  

nosso p rezad o  am igo  sr. Comen
dador Manuel R am os, residente  
em S. T o rca to ; no d ia  16, a  
sr.a D. M aria E lisa  de A lm eida  
Ferreira e o s  n ossos p rezad os  
amigos srs. D om ingos F erra  de  
Oliveira G uim arães, dr. F ran 
cisco P into R odrigues, S im áo de  
Almeida R ibeiro , Eduardo Ma
nuel M adureira J o r d ã o  e A dão  
Torcato R ibeiro , e  a  menina Al
berto C ardoso M artins; no d ia 17, 
o nosso p rez a á o  am igo  sr. Artur 
Fernandes de F r e ita s ;  no d ia 18, 
os nossos p rezad os  am igos srs. 
Alberto G om es da Silva Guima
rães, Manuel A ntónio de C astro, 
Jo sé  Bernardo de Oliveira e  J o s é  
Augusto C ardoso G om es da Cos
ta, e a sr.a D. M aria Em ilia M ar
ques R odrigues C ardoso Laran
jeira , esp osa  do nosso p rezado  
amigo sr. Joaqu im  L aran jeiro  
dos R eis ;  no d ia  19, o  sr. Conde 
de P a ço  de Vitorino e  a  sr.a 
D. A delina D ias M achado, e s 
posa do n osso  bom  am igo sr. 
Francisco M a ch a d o ; no d ia  20, 
cs sr.as D. M aria D elfina do E sp i
rito Santo Alves N eves, D. M a
ria Fernanda M achado T eixeira , 
D. M aria Ç onstança Leite de 
Freitas Fern an des e  mademoi- 
selle M aria A dela id e  A lm eida  
Ribeiro, e  o s  n ossos bons am i
gos srs. Luís Jú lio  C orreia da  
Cunha e  P .* António C oelho de 
Barros, de V arzeacova ( F a fe ) ;  
no dia 21, o  n osso  bom  am igo  
sr. M anuel Fernandes d e  F re i
ta s ; no d ia  22, mademoiselle 
Maria da C on ceição  A lves B a s
tos ;  no d ia  23, o  n osso  p rezad o  
am igo sr. J o ã o  S araiva  de Car
valho B randão.

«Notícias de Guimarães» a p re• 
senta-lhes o s  m elhores cum pri
mentos de fe lic ita çõ es .

Nascimento no Rio de Janeiro
Numa Casa de Saúde do Rio de 

Janeiro teve o seu bom sucesso, 
dando à luz uma criança do sexo 
masculino, a senhora D. Vera de 
Sousa Guise Lopes, esposa do sr. 
Mbnuel Danton Carneiro Lopes e 
filha do nosso querido amigo sr. 
Comendador Albano de Sousa 
Guise e da Senhora Oona Adelina 
de Sousa Guise.

Aos pais e avós do recem-nasci- 
do damos, com os nossos respeito
sos cumprimentos, os melhores pa
rabéns,

Praias e Ter mas
Regressou de S. Pedro do Sul a 

Lisboa, o nosso prezado amigo sr. 
Pedro Pereira de Preitee,

— Das mesmas Termas regres
sou a esta c.dade o nosso prezado 
amigo sr. Francisco José Ferreira 
de Oliveira.

— Tem estado nas mesmas Ter
mas a família do nosso prezado 
amigo sr. José António Xavier de 
Matos Guimarães.

— Tem estado com sua família 
em S. Martinho do Porto, ido de 
Santarém, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Luís Madeira.

— Têm estado a veranear na Pó
voa de Varzim, as famílias dos nos
sos prezados amigos srs. João de 
Almeida Ribeiro, António Gonçal
ves Ribeiro, António Figueiredo, 
Abílio Gonçalves, João da Silva 
Antunes, desta cidade; António de 
Freitas Almeida, de Castelo da 
Maia; António Varela Macedo, de 
Pinheiro; dr. António Rodrigues 
da Rocha e Bento Ferreira da 
Cunha.

— Regressou da mesma Praia a 
sr.8 D. Maria Augusta Pereira Men
des.

— Regressou da Apúlia a família 
do nosso prezado amigo sr. Car
los Brandão, digno gerente do Ban
co Nacional Ultramarino.

— Partiu a uso de águas para o 
Gerez, o nosso prezado amigo sr. 
José Luís Pires.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso prezado 
amigo sr. eng. Fernando Ferreira 
Bonito.

— Está a veranear na mesma 
Praia o nosso bom amigo sr. Fer
nando Machado Pinheiro.

— Tem estado a veranear no Ge
rez o nosso prezado amigo e con
ceituado industrial em S. Martinho 
do Campo, sr. Abílio Ferreira de 
Oliveira.

— Encontra-se a uso de águas 
em Melgaço, o nosso bom amigo 
sr. João Carlos Soares.

— Também se encont ram em 
Caldeias, a uso de águas, os nos
sos prezados amigos srs. José Abí
lio Gouveia, Joaquim Gonçalves e 
Francisco S. Guise.

— Com suas famílias têm esta
do em Espinho os nossos prezados 
amigos srs. dr. Francisco Moreira 
Sampaio e dr. Alberto Manuel de 
Campos Moreira Sampaio.

— Regressou há dias de África, 
tendo partido para a Póvoa de 
Varzim, o sr. dr. Felisberto Ribeiro 
Leite.

— Ida de Lisboa, encontra-se na 
Curia, a sr.* D. Carolina Teixeira 
Pereira.

— Regressou da Póvoa de Var
zim, com sua esposa, o nosso bom 
amigo sr. José Maria Félix Pereira.

Movimento Familiar
Regressaram ao Porto, após ha

verem passado umas semanas nesta 
cidade e em Jugueiros, as senhoras 
D. Ana Maria Novais Teixeira e 
dr.8 D. Maria Santos, que nos de
ram o prazer de sua visita.

— De visita a sua família tem 
estado nesta cidade, o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. dr. 
João Carlos de Sousa Vaz Vieira.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Alberto 
César, residente em Lisboa.

— Partiu para as suas proprie
dades de Santo Amaro (Masco- 
telos), o nosso querido amigo e 
ilustrado sacerdote Rev. P .8 José 
Ferreira Leite.

— De visita a pessoas amigas 
esteve nesta cidade, o sr. Briga
deiro Gervásio Campos de Carva
lho, de Fafe.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise.

— Com sua família encontra-se 
na sua Quinta do Paço, em Fer- 
mentões, o nosso prezado amigo 
e abastado capitalista, sr. Álvaro 
Gonçalves Lima.

— Esteve entre nós, tendo já re
gressado a Lisboa, o nosso pre
zado amigo sr. Alferes Aviador 
Francisco Álvaro Martins da Silva 
Campos (Guise).

— Com sua família partiu para 
as suas propriedades do Vale do 
Bouro (Gandarela), a sr.* D. Antó- 
nia Passos T. Bastos.

— Com sua família partiu para 
Vila Pouca d’Aguiar, o nosso pre
zado amigo sr. Alberto Joaquim de 
Freitas Saraiva.

— Esteve a passar uns dias, com 
sua esposa, na Estância da Penha 
o nosso prezado amigo sr. Capitão 
Manuel de Jesus Rebelo da' Cruz, 
residente em Viana do Castelo.

— Com sua família regressou a 
Lisboa e apresentou-nos os seus 
cumprimentos o nosso prezado 
amigo sr. António Ferreira Júnior.

Para o estrangeiro
Com sua esposa partiu numa di

gressão a França, o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. dr. Sera
fim Ferreira de Oliveira.

— Partiram para França, em pas
seio turístico, os nossos bons ami
gos srs. Dr. António Emílio Abreu 
Ribeiro, António Augusto Ribeiro 
da Silva e Dr. João Afonso de Al
meida.

Regresso do estrangeiro
Com sua esposa regressou de 

Paris o nosso prezado amigo e 
ilustre Advogado sr. dr. Mariano 
Felgueiras.

No «Noticias»

Deu-nos, há dias, o prazer de 
sua visita o nosso muito estimado
amigo ar* eng,0 Augusto César Jus-

tino Teixeira, Delegado da Junta 
de Exportação dos Cereais de An
gola. que, conforme noticiámos, se 
encontra com sua família nesta 
cidade, em gozo de licença.

Muito gratos nos confessamos 
pela sua visita.

Enferm os
Tem experimentado sensíveis me

lhoras a sr.8 D. Celeste Barreira 
Teixeira, esposa do nosso amigo 
e conceituado industrial sr. João 
Teixeira.

— Continua bastante doente o 
nosso prezado amigo sr. Augusto 
Pinto Lisboa, industrial em Pevi- 
dém.

— Também tem passado bastante 
doente o industrial e nosso pre
zado amigo sr. António de Sousa.

Desejamosobreveecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

C a s a m e  rifo
Numa cerimónia revestida da 

maior simplicidade, consorciaram- 
-se na 5.8-feira, no Santuário Eu
carístico da Penha, a menina Ma
ria José Alves Ribeiro, filha do sr. 
Júlio Alves Ribeiro, já falecido, e 
da sr.8 D. Libânia Alves, e o nosso 
prezado amigo sr. João de Castro, 
do Pevidém, filho do também nosso 
prezado amigo sr. Adriano de Cas
tro e de sua esposa a sr.8 D. Maria 
Rosa de Castro, tendo presidido 
ao acto o rev.° P .8 António de 
Sousa Oliveira Guimarães.

Aos noivos desejamos as maiores 
Venturas.

Falec. e Sufrágios
D. Maria Guilhermina Ribeiro 

de Faria
Confortada com todos os Sa

cramentos da S. M. Igreja e con
tando 88 anos de idade, faleceu a 
sr.8 D. Maria Guilhermina Ribeiro 
de Faria, irmã da sr.8 D. Custódia 
Ribeiro de Faria Martins e tia dos 
srs. António Faria Martins, Alfredo 
Faria Martins, dr. João Faria Mar
tins (Desembargador, ausente em 
Goa), Joaquim Faria Martins (au
sente no Brasil) e José Faria Mar
tins e das esposas dos srs. Antó
nio J . Gomes Cerqueira, Eugênio 
Teixeira Leite Basto, dr. João Eu- 
lálio Peixoto de Almeida e Gabriel 
Bastos.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se na 
6.8-feira, para o Cemitério Munici
pal, depois da Missa do corpo 
presente e ofícios fúnebres reza
dos por sua alma no templo de S. 
Francisco.

No préstito fúnebre incorpora
ram-se muitas pessoas das rela
ções da Família dorida, à qual 
apresentamos condolências

D. Joaquina dos Prazeres 
Pinlo da Cunha Leite de Faria

T aipas, 12 — Na sua residência, 
em Santo Estêvão de Briteiros, 
faleceu a sr.8 D. Joaquina dos Pra
zeres Pinto da Cunha Leite de Fa
ria, viúva do saudoso sr. Adelino 
Leite de Faria.

A saudosa extinta, que faleceu 
confortada com todos os sacra
mentos da Igreja e coatava80anos 
de idade, era mãe do sr.JoãoBap- 
tista Leite de Faria e da sr.8 D. Ma
ria José Leite de Faria, irmã do 
sr. Almério Ferra e avó do sr. Fer
nando da Conceição Faria Moreira 
Leite, casado com a sr.8 D. Maria 
Odete de Abreu Marques Leite de 
Faria.

O seu funeral, hoje realizado, 
constituiu uma verdadeira mani
festação de pesar, tendo-se in
corporado no mesmo o sr. dr. José 
Maria Pereira de Castro Ferreira, 
ilustre Presidente da Câmara; sr. 
tenente-coronel Martins Ferreira, 
representantes do Turismo das Tai
pas, dos Bombeiros Voluntários e 
de todas as Juntas de Freguesia da 
região.

A toda a família em luto, e em 
especial a seu filho o nosso amigo 
sr. João Baptista Leite de Faria, 
apresentamos as nossas condolên
cias. — C.

V i d a  C a t ó l i c a
P «l«  Irmandade de S. Crispim  

e S. Crispiniene
Na actual capela do Anjo da 

Guarda ou do Anjo S. Miguel, de
nominada em tempos remotos, ca
pela da Rua Sapateira, actualmente 
Rua da Rainha D. Maria II. foi 
fundada por Pero e João Bahião, 
mestres sapateiros, a Confraria de 
Santa Maria dos Sapateiros, no 
século XIII.

Nessa capeia veneravam-se as 
Imagens do Anjo da Guarda ou 
Anjo S. Miguel, S. Crispim, S. Cris- 
piniano e Nossa Senhora das Ne
ves.

Em 1724 deriva a Irmandade do 
Anjo da Guarda ou do Anjo S. Mi
guel, cujo Padroeiro era festejado 
no dia da Senhora das Neves, por 
ser seu antigo costume.

Em 1786, surge a Irmandade de 
S. Crispim e S. Crispiniano.

Junto àquela capela é fundado 
pelos mesmos instituidores, a Al
bergaria Hospital, que dava reco
lhimento a pobres passageiros e a
alguns da terra, 98 de fora eatavam

E X P L I C A Ç Õ E S
Dá Senhora com o 2.° Ano de Medicina

a meninas e rapazes, de:
1. ° e 2 .° anos dos cursos liceal e comercial;

a meninas, de:
2 . ° Ciclo — Letras e Ciências;
3. ° Ciclo — Ciências Naturais, Ciências Físico 

-Químicas e Matemática. 452
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---------------------------  G U I M A R Ã E S  ----------------------------

Agora que oTGazcidla 
baixotTde preço, resol
va-se V. Ex.“ a adquirir 
para a sua casa um es
quentador Bulex, de pro
cedência Belga, 0 qual 
pode ser colocado em 
qual quer  sítio, como: 
Consultórios médicos e 
dentários, cabeleireiros, 
cozinhas, casas de ba
nho, etc., etc.
Com estes extraordiná
rios aparelhos, damos- 
-Ihe água quente em 30 
SEGUNDOS.

Vendemos com facilidades de pagamento.
Faça V. Ex.a uma troca de impressões com os 
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Reinaldo & Guise, L.d*
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três dias e três noites e lhes era 
entregue um braçado de colmo e 
outro de lenha para se agasalha
rem e seguiam depois seu caminho, 
pelo que aqueles instituidores dei
xaram as suas herdades e rendas 
(1315).

Este albergue denominado de 
Albergaria dos Sapateiros no sé
culo XIV e Albergue de S. Miguel 
o Anjo no século XVI e ainda Al
bergue de S. Crispim entre os 
séculos XVII a XVIII, nome que 
actualmente conserva, tinha no 
Claustro Românico da Real Cole
giada de Guimarães, três covais 
para enterramentos dos seus inter
nados falecidos, cujo Cabido era 
obrigado a acompanhá-los nos seus 
enterramentos.

Em 1776 foi instituída neste Al
bergue a Ceia do^Natal só para os 
recolhidos andantes e do próprio 
Albergue.

Embora alguns escritores das 
velhar i as  vimaranenses queiram 
atribuir a fundação da mesma com 
a fundação do Albergue, o que não 
será provável, perante os elemen
tos existentes nos antigos arquivos 
desta Irmandade, depois de devi
damente estudados e comparados 
com os antigos usos e costumes 
que regeram a fundação da nossa 
Irmandade e Albergue anexo.

Talvez a fundação da Ceia do 
Natal sugerisse nas disposições 
testamentárias dos fundadores do 
Albergue em que ordenaram que 
todas as Quart3s-Feiras de Cinzas 
de cada ano lhes dissessem um 
responso com uma vigília sobre a 
sua sepultura que está em S. Paio, 
estando presentes todos os mordo
mos, acabado o responso, que será 
à tarde, farão os ditos confrades 
pôr uma mesa na dita Igreja e as
sentados a ela com muita quieta
ção farão uma consoada e gastarão 
nela aquilo que bem lhes parecer, 
e os que estiverem em ódio, o Juiz 
da Albergaria os fará amigos e 
comerão e beberão por um copo 
ou pichei de estanho e não que
rendo obedecer o riscarão da Con
fraria e o que se puser à mesa não 
sendo confrade pagará meia libra 
de cera.

Em 1869, Domingos Gonçalves 
(O Lobo da Rua Nova), negociante 
de solas e cabedais, legou 200.00 
reis para dar a 12 pobres do sexo 
masculino, a Ceia do Natal no dia 
24 de Dezembro.

No fim do século XIX generali- 
zou-se a Ceia do Natal na noite de 
consoada a todo o pobre que com
parecer no seu Albergue, benefi
cência que se tem mantido até aos 
nossos dias.

Baseada a Comissão Adminis
trativa nestas tradições da Irman
dade, procura mantê-las e até am- 
pliá-las, esforçando-se por restau
rar o seu Albergue e fazer instalar 
nele uma Cozinba Económica que 
fornecerá refeições ao meio dia a 
preços módicos, especialmente a 
trabalhadores pobres.

Continuará, além de outras obri
gações estatutárias, a sufragar as 
almas dos seus Irmãos falecidos, 
festejará os seus padroeiros e ora- 
gos e no seu Albergue agasalhará, 
muito especialmente, as viúvas e 
filhas dos seus Irmãos caídos em 
pobreza, e ainda mais, anualmente 
sufragará as almas dos seus ben
feitores e subscritores para a Ceia 
do Natal, dando também graças a 
Deus pela sua Caridade e, final
mente, sufragará em 4.8-feira de 
Cinzas de cada ano, as Almas dos 
fundadores do Albergue, João e 
Pero Bahião, prestando assim ho
menagem aos seus humildes mas 
caridosos iniciadores de toda a 
beneficência prestada por esta Ir
mandade e Albergue há remotos 
anos, e que os Vimaranenses tão 
honrosamente tem sabido manter 
e prestigiar.

Para isso Vai reunir a Assem
bleia Geral dos Irmãos desta Ir
mandade, no próximo dia 29 do 
corrente, pelas 10 horas, a fim de 
discutir e aprovar os novos Esta
tutos da Irmandade, em obediência 
à Pastoral de Sua Ex.* Rev.m* o 
Senhor Arcebispo Primaz de 7 de 
Março de 1933.

Pelas 9 horas, será celebrada a 
Missa estatutária em honra do 
Anjo S. Miguel, orago da sua ca
pela privativa.

Nos*a Senhora da Piedade

A Irmandade de Nossa Senhora 
da Piedade, erecta na antiga igreja 
de S. Domingos, manda celebrar 
hoje, pelas 8 horas, a missa esta
tutária em honra da sua Padroeira, 
na igreja da Misericórdia, servindo 
de paroquial de S. Paio.

Passeio Recreativo das Crian
ças da Catequese da fregue

sia de S. SebastlSo

Promovido pelo rev.° Pároco da 
freguesia de S. Sebastião (Domi- 
nicas), realiza-se no próximo do
mingo, dia 22 do corrente, um 
passeio recreativo dedicado às 
crianças que frequentam a cate
quese, com o seguinte itinerário: 
Guimarães, Ponte do Lima, Viana 
do Castelo, Subinda à montanha 
de Santa Lusia, Fão, Esposende, 
Póvoa de Varzim, Famalicào, Gui
marães.

Toma parte neste passeio, um 
grande e numeroso grupo de pes
soas da freguesia, que são trans
portadas em confortáveis camio
netes,

Diversas Notícias
Serviço do Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4329.

Incêndio num alpendra 
am qua ficaram faridas 

duas pessoas
No lugar do Sobrado, freguesia 

de Ronfe, deste concelho, manifes- 
tou-se incêndio num alpendre junto 
de cortes de gado e casa de habi
tação, pertencente à sr.8 D. Emilia 
Martins, e habitada por Laurindo 
Pereira Barroso.

Houve grande dificuldade em 
salvar o gado que estava nas cor
tes, isto por virtude das portas das 
mesmas serem de abrir para den
tro, e correram o risco de morrer 
queimados dois filhos do caseiro, 
de nomes António Pereira Barroso 
e Fernando Pereira Barroso, res- 
pectivamente de 18 e 17 anos de 
idade, os quais se encontravam a 
dormir no alpendre incendiado e 
só deram pelo incêndio bastante 
tarde, tendo de saltar em trajes 
menores por entre as labaredas, 
pelo que sofreram graves queima
duras.

Os bombeiros trabalharam du
rante algumas horas e prestaram 
bons serviços. Os prejuízos estão 
calculados em 30 contos, por ter 
ardido cereal e diversos utensílios 
agrícolas.

Um fabrico de tecidos 
devorado pelo fogo

Também no lugar do Cruzeiro, 
em S. Martinho de Candoso, se 
manifestou incêndio numa casa 
pertencente ao sr. Reinaldo Rodri
gues Guimarães, e em que explo
rava a indústria caseira ae tecidos, 
o sr. António Rodrigues Guima
rães. Arderam dois teares com as 
respectivas teias e outros utensí
lios. Os bombeiros, apesar de terem 
seguido para o local logo que fo
ram reclamados os seus socorros, 
já só se puderam limitar a traba
lhar no rescaldo.

Os prejuízos foram totais.

da e r v a  d a n i n h a
Os cientistas do Departamento 

de Agricultura dos Estados Unidos 
conseguiram obter de uma erva 
daninha, «Heliopsis Helianthoi- 
des», que cresce especiaimente 
em abundância no Sul dos Estados 
Unidos, um insecticida denomi
nado «Heliopsin». As experiên
cias têm sido coroadas do maior 
êxito e o novo insecticida prova 
ser da maior eficácia.

O novo óleo insecticida é obtido, 
no estado puro, das raízes da erva. 
Os entomologistas do Departa
mento de Agricultura dos Estados 
Unidos isolaram, pela primeira 
vez, em 1951, o «Scabrin» exis
tente na mesma planta: um óleo 
de cor amarela.

O «Heliopsin» tem sido sujeito 
a inúmeras provas, a fim de se 
determinarem *• aplicações mais

eficazes dos dois óleos na exter
minação duma larga variedade de 
insectos.

T e a t r o  l e r d â o
APRESENTA

- - - - ID1B, 1'S IS BITS 21,30 8BR8S- - - - -
F A L S O  C U L P A D O

(Um filme de Suspense) 
com Henry Fonda  e Vera M llles 

Um filme perfeito de A lfredo H itchock  
O grande mestre do (Suspense) 
(Especttculo para maiarea da 17 anoa)

lE Ita-FílU , ! ?• • ! '!  ! l,J i nus 
O / N  T  H  U  &  O

Um filme sério, forte e expressivo 
Um (Suspense) excitante 

com Ja c k  Hawklns
o popular actor Inglês 

(Eapaetienlo para maioras da 12 anoa)

limi-rsiu, ig~ii ii.ii uni
Regresso à Eternidade

com Anita Ekberg — (O Vulcão) na 
estranha figura de Rena, que perso
nifica o pecado e 0 desejo, mas, que 
soube revelar todo o encanto da sua 

alma, ao lado de Robert Ryan 
e R od S teiger

(Eapaatioule para maioras da 17 anas)

liiin, 21 -ri ii,n mu
O Homem da Colina

com L ex  B arker  e Mara Corday  
Um empolgante romance de amor 

e aventuras
(Espaatieala para maioras da 17anas) 459

P o r tu g a l  C o i s l r o l  m l s s  
p a r a  a E s t r a i g a l r o
Demonstrando o alto nível alcan

çado pela constrnção naval portn- 
guesa, começaram a ser lançados 
à água, nos estaleiros nacionais, 
barcos destinados ao estrangeiro.

Nesse dia desceu a carreira dos 
Estaleiros Navais do Mondego, 
fronteiros à cidade da Figneira da 
Foz, o «Petter», navio de 1.000 to
neladas, que no dia 31 do corrente 
seguirá com rumo à Holanda e 
que 6 o primeiro navio mercante 
construído em Portugal, para ar
madores estrangeiros.

O lançamento à água deste navio 
marca am acontecimento novo e 
fulgurante na história do ressur
gimento da nossa velha, secular 
indústria, de construção navaL

O «Petter» é o primeiro de uma 
série de três navios irmãos enco
mendados pelos armadores holan
deses — do país onde, desde sem
pre, se construíram magníficos 
navios — à nossa construção naval.

Desceu esta nova unidade da 
carreira em cerimónia muito 
simples, durante a qual o sr. Prof. 
Bissaia Barreto salientou o facto 
do «Petter» ser o primeiro navio 
mercante construído em estaleiros 
nacionais, para armadores estran
geiros, e disse qne, a Holanda, 
onde nas veias de muitos dos seu6 
operários correrá o sangue dos 
velhos portugueses, saberá, sem 
dúvida, apreciar quanto vale o 
trabalho dos nossos técnicos e 
operários da construção naval — 
agora ressurgida.
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DESPORTO
A Maratona do Futebol Nacional 

Peniche, 1 — Vitória, 3
Os vimaranenses foram os únicos vencedores fora 

em Ioda a zona Norle
A primeira jornada da M ara

tona N acional não trouxe, quanto 
ã zona Norte do País, qualquer 
surpresa de tomo. Tirando o em
pate do Vianense em Santarém, 
pois são usuais as dificuldades do 
Leixões em Chaves, nada temos a 
mencionar, como digno de nota. 
Mas registemos os resultados des
ta primeira jornada:

Peniche, i -  Guimarães, 3 ; Espi
nho, 6-Tirsense, 4 ; Marinhense, 5- 
-Sanjoanense, 2 ; Covilhã, 4 - Gil 
Vicente,o; Boa vista, 4-Vila Real, 1 ; 
Chaves, o-Leixões, o, e Leões, 1 - 
•Vianense, 1 .

Inicia-se assim a prova dentro 
da maior espectativa, sem se po
der definir desde já aqueles que 
comparticiparão na luta final — a 
definitiva. Bem sabemos quem são 
os mais apetrechados — são-no os 
mesmos de sempre, o nosso Vitó
ria, o Boavista, o Leixões e o d es
prom ovido  Sporting da Covilhã. 
Destes sòmente hão-de sair três, 
mas não admirará que apareça 
mais algum a lutar com igual pre
tensão, como no caso do Gil Vi
cente, na época passada. E’ isto 
que dá interesse ao Campeonato 
e é isto que o torna prova exaus
tiva, espectante e problemática.

O torneio começou da melhor 
maneira, quanto a correcção e ar
bitragens. Não houve um jogador 
da II Divisão sequer advertido no 
primeiro comunicado oficial da 
Federação, respeitante a castigos. 
E quanto a arbitragens, não lemos 
nenhuma referência, de qualquer 
despeitado  correspondente, quei
xoso delas.

*

O Vitória foi a equipa de maior 
realce na primeira jornada da pro
va. Bom começo não haja dúvida. 
E’ promessa certa de que o seu 
caminhar na prova trará alegria 
aos seus adeptos, mas, para isso, 
é necessário também que estes 
lhe dêem o seu apoio constante e 
permanente. Não é com críticas, 
mais ou menos injustas, que se 
cria o espírito de confiança que 
sempre deve existir. E’ com aplau
sos confiantes que se lhes dá o 
estímulo capaz de permitir o al
cance total do que deseja.

Não estivemos em Peniche e do 
encontro só sabemos aquilo que 
nos contaram ou aquilo que lemos. 
Registemos aqui a opinião dos 
três jornais desportivos do Sul, já 
que o único do Norte resumiu a 
sua referência ao encontro duma 
maneira tal, que até parece menos 
consideração.. .

De «A Bola* —em título «Os vi
maranenses podiam ter marcado 
mais». E depois dizia: «quanto à 
categoria dos vimaranenses, ela 
esteve bem patente durante todo 
o encontro. Mostrou-se uma equi
pa recheada de bons valores, que 
praticam bom futebol. O Vitória, 
com um pouco de sorte, podia ter 
feito mais um ou dois golos, pois 
os seus dianteiros viram trés re
mates devolvidos pela madeira 
da balisa».

No «Mundo Desportivo», com o 
título «Contra a força não há re
sistência», escrevia-se: «até final 
do encontro só uma equipa exis
tiu no terreno, a do Vitória de 
Guimarães, que dominando em to
dos os capítulos viu algumas exce
lentes oportunidades de golo, qua
tro pelo menos, devolvidas pelos 
postes. Estiveram em evidência 
na equipa minhota, Silveira, Cos
ta, Ernesto, Rola e Bártolo, este o 
melhor jogador em campo».

Finalmente em o «Record», sob 
o titulo «Superioridade vimara* 
nense no campo adversário» sin- 
tetiza-ae a partida com a afirma
ção.: «uma grande equipa, possuída 
de bons elementos, contra onze 
jogadores perdidos num rectàn- 
gulo de jogo*.

Parece-nos que, com o que se 
transcreve, se demonstra bem a 
maneira como o Vitória actuou no 
seu primeiro encontro oficial da 
época. Nada há mais, portanto, a 
acrescentar.

*

Ficha do jogo —- V itória : Silva, 
Costa e A bel; Virgílio, Silveira e 
Cesário', Bártolo, Romeu, Ernesto, 
Daniel e Rola. P en ich e: Alexan
dre, Chitas e Barata; Aníbal, Ro
drigues e Gonçalves; A. Maria, 
Bruno, Vieira, Jofre e Duarte. Ar
bitragem de Jaime Pires, de Lis
boa.

Primeira parte, 2-0 para o Vitó
ria, com golos de Romeu e Bár
tolo. No segundo tempo, mais um 
golo. para cada Clube, marcados 
por Aníbal e Bártolo, respectiva- 
meitt.

A jornada de hoje engloba os en
contros seguintes: Vitória-Leões; 
Sanjoanense-Espinho; Gil Vicen- 
te-Marinhense; Vila Rcal-Covilhã;

Leixões-Boavista *, Vianense-Cha- 
ves, e Tirsense-Peniche.

Os vimaranenses recebem no 
seu campo os Leões de Santarém, 
e isto diz-nos que vamos ter um 
encontro com interesse. A equipa 
visitante é a segunda vez que se 
desloca a Guimarães em disputa 
dum jogo oficial. E’ portanto uma 
equi pa  quase desconhecida do 
público local e, por isso, desper
tadora da espectativa dos adeptos 
vimaranenses. A sua capacidade 
ainda não está devidamente defi
nida e, assim, é de acautelar o jogo 
dos vimaranenses, de modo a evi
tar qualquer surpresa. Porém pa
rece-nos que o triunfo deve estar 
ao nosso alcance e ele será a con
firmação da capacidade da equipa 
vimaranense, promessa satisfató
ria da concretização de todas as 
ambições futuras.

L. R.

Nova campanha
de «BMieles de Bna llnntaile»
A exemplo da época anterior, a 

Comissão de Auxílio do Vitória 
vai promover uma nova campanha 
de «Bilhetes de Boa Vontade«, 
cujos resultados na época passada 
são o maior estímulo para a repe
tição da iniciativa.

Desta maneira podem os asso
ciados do Clube ajudar-nos com 
uma pequena dádiva, oferecida de 
boa  vontade , sem aquela obriga
toriedade, como se verifica em ou
tros clubes, pois, como é do co
nhecimento geral, não é rara a 
agremiação que, por deliberação 
da Assembleia Geral, obriga os 
seus associados a contribuírem 
para a valorização onerosa das 
suas equipas de futebol.

A boa compreensão dos sócios 
do Vitória será a garantia do êxito 
de mais esta campanha. Assim, 
neles confiamos plenamente.

Também a exemplo do ano pas
sado os bilhetes de «Boa Vontade» 
darão direito a determinados brin
des. Para o jogo Vitória-Leixões 
serão oferecidas duas v iagens a 
C haves, na próxima deslocação da 
equipa do Clube, dádiva gentil
mente oferecida pela Empresa Ro
doviária do Minho, L.*, de Amân- 
dio de Oliveira.

Sulideleeaide de Satide do Coe- 
(eme de B u l M

Pedem-nos a publicação do se
guinte :

Em cumprimento do disposto 
nas portarias n.os 13.412 e 15.184. 
avisam-se todos os indivíduos que 
manipulem géneros aliméntlcios, 
e que não compareceram em Abrii 
passado na Subdelegaçâo de Saú
de de Guimarães, a fim de faze
rem microradiografia, terão de o 
fazer a partir do dia 16 do presen
te mês até ao dia 4 de Outubro na 
referida Subdelegaçâo de Saúde, 
e fazerem-se acompanhar do res- 
pectivo Boletim Sanitário, com
provativo de como fizeram as pro
vas de Tuberculina e passado por 
esta Sublegação de Saúde ou pelo 
Dispensário Anti-tuberculoso, sob 
pena de procedimento legal.

Sem ana de 16 a  2 3 :  Trabalha
dores da Indústria de panificação, 
incluindo os distribuidores e ven
dedores de pão;

Pessoal de hotéis, pensões, hos
pedarias, restaurantes, casas de 
pasto, botequins, bares, tabernas, 
adegas, casas de comidas e bebi
das, quiosques com bebidas, ca
fés, casas de chá, pastelarias, con
feitarias, mercearias e vendedores 
ambulantes de bolos e gelados.

Sem an a de 23  a  3 0 :  Pessoal 
leiteiro ocupado na ordenha, trans
porte, distribuição e venda de lei
te, bem como o empregado nas in
dústrias de lacticinios, nas centrais 
de pasteurização, centrais leitei
ras e postos e recepção de reco
lha e análise de le ite ;

Pessoal de fábricas de refrige
rantes, bem como de fábricas de 
cerveja, de sumo de frutos e de 
xaropes.

Sem ana de 30  a 4 de O utubro: 
Pessoal de moagens e fabrico de 
massas, de bolos, bolachas e bis
coitos, de cacau e chocolate, de 
conservas de frutos e de gelo e 
gelados;

Pessoal de matadouros, talhos e 
salsicharias, depósitos de fressu- 
ras e tripas e de todas as indús
trias de preparação de carnes, in
cluindo as fábricas de conservas 
de carne e de peixe.

a) Mamei Melo,

Conversando 1
- j

com Ele...
Ele é F E R N A ND O  VAZ.  

Um conversador admirável, 
que chama para junto de 
si, gostosamente, a q ue l e s  
que o desejam ouvir. Saben
do-se que a sua opinião tem 
sempre curiosidade, conser
tamos com ele umas con
versas semanais, sobre os 
jogos que o Vitória vai rea
lizando ao longo do Cam
peonato. Hoje publicamos 
a primeira, com a certeza do 
interesse que esta, e as fu
turas, vão despertar entre 
os leitores do «Notícias».

- ?
— A equipa jogou certa, per

feitamente ajustada ao clima do 
jogo e sem os complexos que 
n o r m a l m e n t e  diminuem as 
equipas nos campos adversá
rios. O Vitória foi, sem a me
nor contestação, a única equipa 
que existiu no terreno, mas de
ve reconhecer-se que essa con
dição de favorito assentou na 
própria personalidade dos jo 
gadores e na consciência do 
seu próprio valor.

- ?
— Não quer isto dizer que a 

equipa esteja já  firmada, nem 
tão pouco que os processos de 
jogo utilizados tenham atingi
do a perfeição que se pode exi
gir ao conjunto do Vitória. Não, 
ao contrário, ainda há longo ca
minho a percorrer até se atin
gir a estruturação e a sistema
tização do jogo tão necessárias 
a uma equipa que pretende ser, 
aliaz muito legltimamente, cam
peã do torneio que lhe abrirá 
as portas da I Divisão Nacional.

- ?
— Lògicamente outros ele

mentos de comprovada capaci
dade técnica estão ainda à bei
ra de ingressar na primeira ca
tegoria. São eles, Cívico e Bar- 
ros, cuja classe e valor técnico 
muito podem contribuir para a 
valorização do nosso quadro de 
honra, sem esquecermos os jo 
vens João da Costa e Miranda, 
em quem depositamos as mais 
fundadas esperanças. Porém, 
não significa isto que- a vida 
do quadro desportivo do Vitó
ria esteja já em m aré de rosas. 
Temos de cuidar, além da qua
lidade, da quantidade de ele
mentos a utilizar, pois é bem 
restrito o número de atletas de 
que dispomos para tão longa 
prova.

- ?
— Tenho sido t e s t e munha  

dos esforços dos Dirigentes do 
Clube no que diz respeito às 
aquisições já  realizadas e por 
realizar e chego a lamentar que 
tanto esforço e tanta dedicação 
tenham sido por vezes menos
prezados, mais por incompreen
são e desconhecimento, do que 
por quaisquer outras razões.

—  ?
— Ainda em referência ao jo 

go de domingo passado, eu que
ro mencionar o espírito de ca
maradagem e amizade que to
da e equipa revelou na defesa 
das cores do Vitória, fenómeno 
de assinalar pelo contraste que 
nos oferece ante o derrotismo 
e a descrença que se perscruta 
em certos sectores afectos ao 
Clube. Por exemplo, quando o 
resultado de 3 -1 já traduzia a 
superioridade incontestável do 
Vitória, um lance infeliz de 
Silveira podia ter ditado um 
volte-face na marcha do encon
tro, mas, nesse momento, qua
se todos os companheiros da 
equipa se abeiraram do seu ca
pitão, para, num aceno de sim 
patia de evidenciar, lhe mani
festarem a sijp confiança, o seu 
apoio e a sua amizade. Foi es
se o momento mais relevante 
do jogo em que afirmamos fir
me e inconstestável superiori
dade perante a reforçada equi
pa do Desportivo de Peniche.

O  amor à Terra e à Grei 
—  eis o nosso tema.
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Agentes-Depositários

m m m m n  s v ,  i.n
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

TELEF-!comp7 21404 PORTO

RENAULT-DAUPHINE

V E LO Z  — R E S IS T E N T E  — E LE G A N T E

O A U T O M Ó V E L  U T I L I T Á R I O  DA A C T U A L I D A D E
4 portas — 5 lugares — 6,5 1./100 klm.-115 klm./hora.

O máximo de segurança graças à sua estabilidade e travões incomparáveis. 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO E CONVENCER-SE-Á

Agente para o Distrito de Braga:

A n t ó n i o  G o m e s  da  C o s t a
Te l e f .  4206 ( R e s i d ê n c i a )

STAND EM GUIMARÃES S T A ND  EM B R A G A
L a r g o  N a v a r r o s  de  A n d r a d e  Av .  da I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o

------------------ Telef. 5745
A abrir brevemente Abriu no dia 1 de Agosto 559 1

TE R  0 CABEL O  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção M I N - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar o 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FARMÁCIA HÓRUS
G U I M A R Ã E S  190

P o c c ú s C Q  E s t a b e l e c i -  
\ d o  o  d  o O  mento, em local 
muito central, Rua de S. Dâmaso, 
servindo para qualquer ramo de 
negócio.

Falar com António da Silva Cas
tro — Rua Paio Galvão, n.® 15. 408

Oleo de Peixe
V E N D E  aos melhores preços — 
Joaquim José do A raújo — Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO
SINHOS. 242

Propriedades e Terrenos
Para construção de prédios. Ven- 
iem-se em Riba d’Ave e Moreira 
de Cónegos.

Falar com José Soares Leite — 
Lugar da Oliveira — Moreira de 
Cónegos — Guimarães. 427

A r m a z é m
prio para materiais de construção 
ou qualquer outro ramo de negó
cio — Passa -so.

Informa esta redacçâo. 426

E S P IH S IK I I8  -mona^em^bom
estado, vende-se. 
se informa.

Nesta redacçâo 
429

Aluga - se 
em S. Tor- 

:ato, dando bom rendimento. Na
nnasfl rpóflrrãn rp informa. a xa

l/PNHP QF propriedade com 
* t i l U f O t  terreno de cultu
ra, bouças de rôço e pinheiros e 
casa de caseiro, em S. Torcato, 
lugar de Mogege.

Informa a redacçâo. 431

P r Á H i n  Alaga-se devoluto, 
1 r  l o U l U  com garagem,«na 
rua Dr. Bento Cardoso. Falar na 

• rua de Santo António, 125 - A. 437

' F d M ia  de M i n e s  S M t
cionado, passa-se ou admite-se eó- 

■ cio, por motivo de doença.
| Esta Redacçâo informa. 438

1
i A I i i c t o - c q  Uma casa na f M  I U g  a -  5  0  Avenida Con
de de Margaride, próximo do Mer
cado.

Falar na Casa do Proposto. 440

C U R T U M E S
Vendemos o seguinte material usado, que pode ser 

visto em funcionamento:

1 Compressor completo — 1 Prensa com bomba 
hidráulica e seus pertences para escorrer peles
— 1 Máquina de alisar «Corrector»—1 Máquina 
de abrilhantar — 2 Contadores para água, marca 
«Aster» — 1 Bomba centrífuga com motor aco
plado— 1 coluna em ferro fundido da máquina 
de escorrer — 2 Cabeços com 3 rolos cada da 
máquina de amaciar— 1 Bomba de relógio em 
metal — 1 Rolo e duas chumaceiras do cilindro 
da sola — Diversas peças de máquina de ama
ciar— 1 duplicador — 1 Câmara de ar.

Vendemos também testas e outros retalhos de couro 
em cabelo.

Os interessados deverão escrever ao Apartado 118
— PORTO. 425

C a n e ta s  de T in ta  p e rm an e n te
Completo sortido dé todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S .

BOBINAGENS

J. MONTENEGRO TELÁStO Guimarães

Tubo Plástico U n ilem e
Sami-flaxíval

Não corrosivo 
Não tóxico

Fácil da instalar 
Paso reduzido.

Para:
—  Tubos chupadores para moto-bombas
—  Condutas dé irrigação
—  Condutas em minas
— Indústria química
— Indústria alimentar.

A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A  G R A T U I T A

Consultar a :

Sociedade de Conslruções Guimar, L.d*
a - 402

Amadeu C . Penefort & Filhos
Teiefs. 4540 • 40113 G U I M A R Ã E S

Assinai o M O  T f  CIAS DE GUI MAR A ES
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